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de vivências

no Oporto Golf Club
– 125.º aniversário

Eleições Legislativas
no domingo

– candidatos “elegem”
a feira e a Rua 19
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Manuel Proença

– Como começou a ver o golfe na sua vida?
“Fugia à escola para vir para o golfe, como caddie, para

poder ganhar algum dinheiro pois na altura havia grandes
dificuldades económicas”.

– Como é que viviam os caddies? Com gorjetas?
“Os caddies, aqui em Espinho, eram, na maioria, pescado-

res. Quando a companha não ia ao mar vinham para o golfe
fazer de caddie. Era uma maneira de ganhar algum dinheiro
para poderem sustentar as suas famílias. Cada caddie ganha-
va uma verba por cada volta e isso ajudava o seu orçamento
familiar”.

– Ainda se recorda quanto é que ganhava um caddie?
“No meu tempo cada caddie ganhava cinco escudos (0,025

cêntimos atuais) por cada volta, 18 buracos”.

– Sentia que tinha de ajudar a sua família dessa forma?
“Claro! Essa era uma forma de poder ajudar”.

– Como era o Oporto Golf Club nessa altura?
“Era na zona onde está atualmente o campo de treinos do

Sporting Clube de Espinho. Esse campo foi trocado por um
terreno a sul do local onde está o Club House”.

– Como eram as pessoas nessa altura?
“As pessoas pensavam que o golfe era um desporto de

elite, para alguns. Essa fase acabou por passar e, desde a

entrada do presidente Manuel Violas o clube foi mais demo-
cratizado e aberto. Não se foge às regras, tradição e etiqueta
do clube”.

– Ainda se recorda do primeiro presidente com quem teve
de lidar?

“Foi com o Sebastião Soares. Era uma boa pessoa e foi
quem me abriu as portas para eu poder jogar golfe. Antiga-
mente um caddie não podia jogar e se fosse apanhado a fazê-
lo era castigado. Quando o Sebastião Soares e a sua Direção
se aperceberam que havia um jovem com jeito, abriram-me
todas as portas. Comecei a jogar golfe no campo. Mais tarde
passei a trabalhar no campo, fui profissional de golfe nos anos
de 1973 e 1974 e passei a ser o ‘greenkeeper’ do Oporto Golf
Club”.

– Sentia, na altura, que poderia chegar onde chegou?
“Acreditei em mim. É evidente que não havia apoios e

quando eu queria jogar uma prova do ranking da Federação
Portuguesa de Golfe tinha de pagar todos os custos. Hoje isso
não acontece. Nessa altura, meia dúzia de carolas amigos
juntavam-se e arranjavam dinheiro para eu poder participar
nas provas. Só assim é que consegui fazer parte da Seleção
Nacional e chegar ao ponto que cheguei. Sinto que se tivesse
os apoios que a Federação dá atualmente aos jovens, seria um
jogador muito melhor do que aquilo que fui e, quem diria,
estaria a jogar o Tour dos Profissionais”.

– Se pudesse regressar no tempo, qual seria a sua grande
ambição?

“Queria ser profissional de golfe”.

– Ainda se sente respeitado no golfe em Portugal?
“Sinto isso mais das pessoas antigas. Os mais novos não

têm noção daquele que foi o meu percurso e das dificuldades
que passei. Mas sinto que muitas vezes sou vítima de alguns
sócios não terem a noção do que é um campo de golfe”.

– Tem transmitido alguns ensinamentos à juventude que
anda pelo Oporto Golf Club?

“Não porque a minha vida no campo é muito difícil. Dou
o meu apoio a alguns amigos e de alguns amigos do clube”.

– O que o levou a abraçar a tarefa de ‘greenkeeper’?
“Desde que comecei a trabalhar no campo aos 10 anos

ganhei um ‘bichinho’ pela chefia de manutenção do mesmo.
Aperfeiçoei-me em congressos, formações e juntei a prática
que tenho como jogador de golfe. Por isso, adoro aquilo que
faço e nada me custa fazer. Tenho muito carinho e entusiasmo
no meu trabalho. Isso faz com que não sinta as horas a
passarem”.

– Quando está de férias pensa no golfe?
“Todos os anos não gozo mais do que uma semana ou 10

dias de férias. Este ano, por exemplo, estava de férias e estava
sempre a ligar para quem ficou responsável pelo campo. Não
me sentiria bem se não o fizesse. Com isto quero dizer que
tenho muito prazer naquilo que faço e no meu trabalho”.

– Que mensagem gostaria de deixar ao Oporto Golf Club
nestas comemorações dos 125 anos?

“Desejo muitas felicidades ao clube e que apareçam
muitos campeões conforme tem acontecido ao longo dos
anos”.

“Fugia à escola para vir para
o golfe, como caddie, para poder

ganhar algum dinheiro”
José Granja, recorda os 55 anos

ao serviço da modalidade

É conhecido pelo grande campeão, o campeão
dos campeões e uma incontornável figura do
Oporto Golf Club. Prémio Carreira da Federa-
ção Portuguesa de Golfe, Medalha de Prata de
Bons Serviços da Federação Portuguesa de
Golfe e Medalha de Ouro de Valor Desportivo
da Câmara Municipal de Espinho, são algumas
das distinções de José Granja, o atual
‘greenkeeper’ do Oporto Golf Club que detém,
também, quatro dos seis títulos nacionais do
clube e algumas representações da Seleção
Nacional. Granja jogou a Taça dos Clubes
Campeões Europeus pelo Oporto, ganhou
vários troféus a nível internacional, vice-
-campeão internacional, campeão nacional
individual e oito vezes vice-campeão nacional
individual. Jogou o Campeonato do Mundo em
Estocolmo e contou com várias participações
internacionais, nomeadamente em Taiwan,
País de Gales, Escócia, Cabo Verde, etc.. São
55 anos de ligação à modalidade e ao Oporto
Golf Club, com um historial invejável e que faz
parte da grande história do clube.

Fotos MANUEL PROENÇA
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Sérgio Correia é o caddie
master do Oporto Golf Club.
Há cerca de 14 anos naquela
função, Sérgio Correia está
feliz por ver o clube com a
projeção que tem. Um clube,
dos poucos em Portugal, que
ainda mantêm os caddies.

– O que é ser um caddie
master?

“Ser caddie master é zelar
pelo material dos sócios, sa-
ber se as pessoas estão habi-
litadas para irem para o cam-
po, ordenar os caddies e esco-
lher os caddies para os pa-
trões. No fundo é fazer com
que tudo corra bem”.

– Quando é que veio para
o Oporto Golf Club?

“Comecei a vir para o
Oporto Golf Club aos 9 anos
de idade, como caddie, onde
permaneci durante cinco
anos. Passei para adjunto do
caddie master, para a antiga

casa dos ferros. Antigamen-
te, o caddie master tinha um
ajudante para lhe dar apoio.
Em 2001 fui convidado para
ser o caddie master do clu-
be”.

– O clube evoluiu muito
desde essa altura?

“Evoluiu imenso. Vieram
mais sócios e as condições
melhoraram bastante. É um
clube maior, com muitos
mais sacos. A casa dos ferros
aumentou o dobro e está
cheia! Hoje há muito materi-
al e há muitos carros elétricos.
Antigamente havia cerca de
três dezenas de caddies e ago-
ra há cerca de uma dezena,
fruto desta evolução tecno-
lógica”.

– É importante o trabalho
do caddie junto do jogador de
golfe?

“O caddie dá ao jogador
um apoio muito grande. É o

elo entre o jogador e o caddie
master. Há pequenas coisas,
pequenos pormenores im-
portantíssimos para o joga-
dor de golfe. Por vezes é pre-
ciso água, uma bateria para
um carro, um carro elétrico e
eles ligam-me para que eu
possa resolver esse proble-
ma, levando ao local o mate-
rial em falta. Zelamos pelos
tacos e pelos seus sacos”.

– Um caddie tem vontade
de jogar golfe?

“Os caddies atualmente
jogam golfe à segunda-feira,
quando o clube está fechado.
Quando vim para cá não se
podia jogar. Eu e alguns ami-
gos tínhamos jeito para jo-
gar, mas era proibido. Mais
tarde começaram a permitir
que viéssemos bater umas
bolas. Só depois houve a pos-
sibilidade de usar o campo”.

– O Oporto Golf Club tem
um torneio só para caddies!…

“É feito um torneio para
caddies no Natal. Depois é
feito um jantar com os cad-
dies. É um torneio que gosto
de participar. Os caddies apre-
ciam muito”.

– O que sentem por fazer
parte de um clube com 125
anos?

“O nosso clube é dos pou-
cos que têm caddies. Só o
nosso clube e o Estoril. Os
jogadores gostam de vir cá e
ficam satisfeitos por haver
caddies”.

– Qual a mensagem que
gostaria de deixar ao clube?

“Quero que o clube se
mantenha vivo por muitos
mais anos e que evolua per-
manentemente”.

Manuel Proença

“Vieram
mais sócios

e as condições
melhoraram

bastante”
 Sérgio Correia, caddie master

do Oporto Golf Club
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Jantar de Gala do Oporto
com concerto
pela Orquestra
Clássica de Espinho

O Oporto Golf Club vai assi-
nalar este sábado, com um jantar
de gala no Casino Espinho, os
seus 125 anos. O evento irá de-
correr no Salão Atlântico e con-
tará com a atuação da Orquestra
Clássica de Espinho e um Con-
certo N.º 2 para Piano e Orques-
tra, de Sergei Rachmaninov, com
o pianista Daniel Hart.

Fátima Mota ocupa o lu-
gar de secretária do Oporto
Golf Club há 23 anos. Acu-
mula o cargo de secretária da
Direção, telefonista e de
rececionista e é, por isso, uma
das figuras mais conhecidas
dos associados.

Fátima Mota lembra que
quando chegou ao Oporto
Golf Club, há 23 anos, o clube
era “mais fechado e reserva-
do do que o que é hoje.
Atualmente é um clube mui-
to mais aberto”.

Um outro aspeto que se
evidencia na atualidade é que
“há mais sócios e passam por
cá muito mais pessoas do que
na altura em que cá cheguei”.

– Quem foi ou qual foi a
personalidade que mais a
marcou dentro deste clube?

“Foi o meu pai, Jorge
Rodrigues, que era profissio-
nal neste clube e faleceu em
1975. Ele acaba por ser a mi-
nha ligação ao Oporto Golf
Club. O meu padrinho, Jorge
Soares, que foi presidente do
clube e foi quem me trouxe
para cá. Depois foi José Carlos
Agrellos, que foi, em minha
opinião, um presidente espe-
tacular e, agora, o doutor

Manuel Violas que tem aju-
dado muito o clube e que,
efetivamente, marca a dife-
rença”.

– Nota que as instalações
do clube têm vindo a alterar-
se ao longo dos anos?

“Claro que sim. Na altura
em que vim para cá, por exem-
plo, o restaurante era onde é
atualmente a sala de estar e o
bar era no espaço agora ocu-
pado pela sala das crianças. A
sala de reuniões era a sala de
jogo e que agora está comple-
tamente remodelada e hou-
ve muitas melhorias nas
infraestruturas do clube”.

– Tinha alguma paixão
pela modalidade?

“Andava no campo de
golfe antigo com o meu pai.
Tinha apenas sete anos quan-
do ele morreu e, por isso, não
cheguei a ter uma grande li-
gação a esta modalidade. Mas
o que é certo é que agora
adoro isto! Não sei fazer mais
nada a não ser aquilo que faço
do Oporto Golf Club”.

– É fácil lidar com as pes-
soas que passam pelo Oporto
Golf Club?

“É muito fácil, especial-
mente nesta altura. Ao fim de
tantos anos nesta profissão já
os conheço a todos e, por isso,
torna-se muito fácil lidar com
elas”.

– Tratam-na com respei-
to?

“Não me sinto uma funci-
onária. Sinto-me como se fi-
zesse parte desta casa”.

– Os seus filhos acabaram
por jogar golfe!...

“Especialmente o mais
velo, o Hugo Mota que foi o
primeiro filho de um funcio-
nário a ser sócio do Oporto
Golf Club. Ele começou a vir
para cá aos três anos. Apren-
deu, cresceu, fez parte das
equipas do clube, da Seleção
Nacional. No entanto, em
2010 foi campeão nacional e
acabou por abandonar o gol-
fe”.

– O que significa para um
clube como este ter 125 anos?

“Significa que estou a fi-
car mais velha. A minha vida
é passada aqui”.

– Dorme a pensar no clu-
be?

“Chego a casa e tento des-
ligar-me um pouco. Mas isto
acontece porque sei que está
tudo bem, dentro do que é
previsto. Podemos estar tran-
quilos porque está tudo mui-
to bem organizado. Nós, os
funcionários, também somos
uma equipa e conseguimos
organizar, cada um a sua par-
te. Damo-nos bem”.

– De vez em quando joga
uma partida de golfe?

“Deverei ser a única pes-
soa que está ligada a um clu-
be de golfe que não joga gol-
fe! Este é o meu trabalho. O
golfe é muito viciante e, por
isso, iria dar mau resultado!
Gosto muito do golfe na Se-
cretaria do Oporto Golf Club.
Adoro o meu trabalho na área
administrativa do golfe. Dei-
xei essa parte do jogo para os
meus filhos que acabaram por
não querer seguir!”

Manuel Proença

“Deverei ser a única pessoa
que está ligada a um clube

de golfe que não joga golfe!”
Fátima Mota, secretária do Oporto

Golf Club há 23 anos
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Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

João Girão, do Oporto
Golf Club, venceu no do-
mingo a 32.ª Taça FPG/
BPI, que a Federação Por-
tuguesa de Golfe organi-
zou no Estela Golf Club,
na Póvoa de Varzim.

Nas finais, João Girão,
de 18 anos, bateu Tomás
Silva, de 22, do Club de
Golf do Estoril, por 1 up.

Nas meias-finais mas-
culinas, João Girão supe-
riorizou-se a Nathan Bra-
der, do Clube de Golfe de
Vilamoura, por 2/1, e To-
más Silva desfeiteou Pe-
dro Lencart, de Miramar,
no 19.º buraco.

Para João Girão foi a pri-
meira vez que conquistou
um dos chamados “Majors”
do golfe amador português
(o outro é o Campeonato
Nacional Peugeot). João
Girão já tinha sido finalista

desta Taça FPG/BPI em
2014, quando foi derrotado
por Vítor Lopes.

João Girão, que é trei-
nado pelo profissional do
Oporto Golf Club, Eduar-
do Maganinho, era um dos
favoritos mas teve o mé-
rito de vergar na final o
triplo campeão nacional
amador, Tomás Silva, que
procurava o seu terceiro
título na competição e o
seu sexto “Major” nacio-
nal amador.

“Acho que foi impor-
tante ter perdido a final
do ano passado para ter
conseguido ganhar os tor-
neios que tenho ganho
este ano”, referiu o atleta
do Oporto Golf Club, que
acrescentou:

“Cresce-se muito com
as vitórias mas com as
derrotas aprende-se mui-

to mais. Perder na final de
2014 foi importantíssimo
para a minha cabeça, para
a minha experiência, acho
que estou bastante melhor
agora”.

João Girão considera
que “até agora é o título
mais importante que ga-
nhei”.

O jogador do Oporto
lembrou que “não ter jo-
gado a última etapa do
Circuito Liberty Seguros
por causa do Europeu (Se-
gunda Divisão de sub-18)
custou. Claro que foi im-
portantíssimo para a se-
leção  termos  ganho o
Campeonato da Europa, e
para mim também, é um
grande marco na minha
carreira, mas este título
tem um sabor mais especi-
al depois de não ter joga-
do o Liberty”, concluiu.

João Girão (Oporto Golf Club) vence
32.ª Taça da Federação Portuguesa

O pai
de Fátima

Mota,
Jorge

Rodrigues,
foi

profissional
do Oporto

Golf Club

Gonçalo
Bettencourt,
elemento da
Direção da
Federação
Portuguesa
de Golfe e
Alexandre
Quintas e
Sousa
(presidente
do Estela
Golf Club)
entregaram
a Taça
FPG/BPI a
João Girão

Foto HUGO RIBEIRO
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União de freguesias de ANTA e GUETIM

Freguesia de ESPINHO

Freguesia de PARAMOS

Freguesia de SILVALDE Discórdia e indignação
na Assembleia Municipal

A quarta sessão ordinária
da Assembleia Municipal no
ano de 2015, presidida interi-
namente por Carmo da Silva,
dada a ausência forçada de
Guy Viseu, foi encetada na
segunda-feira e com celeuma
face à interpretação do vogal
Jorge Carvalho, da CDU, no
tocante a votos de pesar rela-
tivamente ao falecimento de

António Gaio, em documen-
tos apresentados por PS e
PSD.

A representação da CDU
discordou dos conteúdos, ale-
gando, entre outros exem-
plos, carência de referências
políticas/partidárias. Os re-
presentantes do PS e do PSD
foram manifestaram indig-
nação.

A reunião prosseguiu
com mais  discrepância
opinativa noutros assun-
tos e análises.

Entretanto, a comissão
permanente da Assem-
bleia Municipal entende-
ra, na antecâmara da ses-
são, agrupar em análise e
discussão três pontos da
ordem de trabalhos: defi-
nição das taxas de IMI de
2015 e lançamento de Der-
rama, ambos para efeitos
de liquidação e cobrança
em 2016, e participação
variável no IRS de 2016.

Nas eleições calendarizadas 4 de outu-
bro, os portugueses irão eleger os 230 depu-
tados na Assembleia da República. No dis-
trito de Aveiro, a população irá contribuir

para a escolha de 16 destes deputados.
Entretanto, o número de eleitor poderá

ser consultado no site https://www.recen-
seamento.mai.gov.pt/ ou nas respetivas

juntas de freguesia.
No concelho de Espinho irão funcionar as

seguintes mesas de voto (conforme quadros
em anexo):

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Patrícia Silva*

Ninguém poderá, por
esta altura, estimar com
elevado grau de certeza
como será a nova compo-
sição do parlamento e o
equilíbrio de poderes após
as eleições legislativas
que se aproximam. A jul-
gar pelas sondagens, as
eleições de 4 de outubro
podem ser as mais renhi-
das da nossa democracia.
É possível, contudo, que à
medida que nos aproxi-
memos da data das elei-
ções, a diferença entre
candidatos nas sonda-
gens aumente.

Eventualmente – e os
recentes casos da Grécia e
do Reino Unido ilustram-
no bem – o voto nas urnas
fechadas pode revelar um
resultado bem díspar do
previsto. Com efeito, é
possível prever que o elei-
torado comece a pensar
onde quer estar no dia 5
de outubro e pondere o
modo como o seu voto
pode ter consequências
políticas.

A replicar-se o cenário
das sondagens, que têm
demostrado com relativa
clareza que a maioria ab-
soluta é quase inatingível
nestas eleições, acordare-
mos no dia 5 de outubro
para uma potencial crise
de governabilidade, face
aos difíceis entendimen-
tos entre forças partidári-
as para fazer passar o pro-
grama de Governo e os or-
çamentos de Estado.

Mas  as  sondagens
nada nos dizem sobre um
tema incontornável nes-
tas eleições: a abstenção.
É sabido que, nos últimos

escrutínios eleitorais, a
taxa de abstenção tem re-
gistado aumentos consi-
deráveis, tendo-se cifrado
em quase 42 por cento nas
últimas eleições legis-
lativas, bem acima da per-
centagem de votos que os
dois partidos do “arco da
governação” arrecada-
ram. Em 2011, PS e PSD
juntos agregaram apenas
38.7 por cento do eleitora-
do inscrito. São sinais ine-
quívocos do profundo
descrédito em que mergu-
lharam as forças partidá-
rias.

Há, contudo, poucas
razões para que os parti-
dos se preocupem com
esta questão. Como refere
Wattenberg (2000: 76), a
“saída” dos cidadãos da
participação política não
é necessariamente má
para governantes: permi-
te-lhes obter mandatos
com menos votos. O afas-
tamento do eleitorado,
permite aos agentes polí-
ticos ganhar maior auto-
nomia e liberdade de ação,
uma vez que implica me-
nor responsabilização e
prestação de contas ou,
pelo menos, perante me-
nos cidadãos.

O ciclo vicioso que da-
qui emerge é uma ameaça
para a qualidade da de-
mocracia, na medida em
que esta depende da par-
ticipação dos cidadãos.
Cidadãos distantes exi-
gem menos informação
por parte de governantes;
mas menos informação
acentua a tendência de
afastamento e desafeição
do eleitorado relativa-

mente à política.
Mais importante do

que identificar a origem
deste padrão é corrigi-lo.
Tornar processos políti-
cos mais transparentes é
uma forma de incentivar
uma maior participação.
Por exemplo, e a um nível
básico (mas importante),
tal transparência requer
tornar o debate político
mais claro para os cida-
dãos í:– adotando, por
exemplo, uma linguagem
menos técnica e que tenha
em conta a desigualdade
de recursos (educacionais
e económicos) da socie-
dade portuguesa.

As condições de go-
vernabilidade, a escolha
dos pacotes de políticas
públicas, e a manutenção
da qualidade da nossa de-
mocracia alimentam-se
(também!) do boletim de
voto e não de sondagens.
É o voto que vai determi-
nar onde estaremos no dia
5 de outubro de 2015.

* Investigadora em
Ciências Políticas do

Departamento de Ciências
Sociais, Políticas e do

Território da
Universidade de Aveiro

Onde estaremos
a 5 de outubro?

Eleições Legislativas no domingo
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Reflexão
eleitoral

Há por vezes momentos
em que, em face de resulta-
dos visíveis, palpáveis e fa-
cilmente percecionáveis, con-
seguimos de forma mais sim-
ples e clara demonstrar os
nossos pontos de vista.

Quando tal acontece, es-
tabelecer paralelos ajuda-nos
a melhor compreender o que,
em muitos momentos, está
em causa no momento de fa-
zermos escolhas importan-
tes.

A escolha que todos tere-
mos de fazer no próximo dia
4, é de especial relevância para
a vida de cada um de nós e do
país. Não é uma escolha qual-
quer. Está mesmo muita coi-
sa em causa.

É bom que se perceba que,
caso não exista uma maioria
clara no parlamento, seja com
que partido for, Portugal fi-
cará, de novo, em situação de
fraqueza perante as institui-
ções que compõem a Troika.

A instabilidade política
resultante de tal facto, levar-
nos-á de novo a um retroces-
so. E nem sequer será pelo
facto de se aplicarem medi-
das anti austeridade, prome-
tidas pelos mesmos que fali-
ram o Estado, que teremos
problemas. Será pelo facto de
não ser sequer possível to-
mar decisões. Veja-se, desde
já, a ameaça do PS não votar
favoravelmente um orça-
mento de direita.

Ademais, o facto de o Pre-
sidente da República estar
sem poderes para dissolver o
Parlamento, e do próximo
presidente só ao fim de três
meses ter todos os poderes
conferidos pela Constituição,
fará agravar extraordinaria-
mente a situação. Serão, no
mínimo, seis meses em que a
figura do Presidente da Re-
pública estará fragilizada e
sem poder de intervenção.

Não é, pois, o momento
para experimentalismos que
viram já resultados como os
Gregos. É tempo de tomar
decisões assertivas e ponde-
radas, assentes decisões mais
racionais e menos emotivas.

Não falta quem, sentin-
do-se prejudicado pelas me-
didas (necessárias diga-se)
tomadas pelo atual Governo
em defesa do país, se sinta
tentado em não votar, ou até
mesmo, como forma de pro-
testo, votar noutros partidos,
eventualmente nos chamados

O logro de uma
governação

O mês de setembro tem
sido fértil em acontecimen-
tos que podem influenciar a
política portuguesa nos tem-
pos mais próximos. Desde
logo, por se ter ultrapassado
a fase da pré-campanha e se
ter discutido até à exaustão o
programa eleitoral com que
António Costa e o PS se apre-
sentam às eleições de 4 de
outubro em detrimento dos
4 anos de governação da co-
ligação PSD/PP (PàF). O des-
conhecimento sobre o pro-
grama de governação da PàF
e o silêncio ensurdecedor
sobre o mesmo, leva-nos a
uma conclusão imediata, não
o expuseram e não o preten-
dem divulgar porque vão
continuar a insistir na auste-
ridade incontinente, sem re-
sultados financeiros positi-
vos e com o fantasma da po-
lítica europeia a ensombrar o
país.

Em termos financeiros, a
austeridade sem precedentes
imposta por este governo aos
portugueses não teve efeitos
práticos em termos de resul-
tados financeiros. Um défice
de 7,2% em 2014, (afinal o
Fundo de Resolução de 4,9
mil milhões de euros que
permitiu capitalizar o Novo
Banco é dinheiro dos contri-
buintes), em tudo semelhan-
te ao ano zero do atual Go-
verno em que o défice se ci-
frou em 7,4%.

A dívida pública de 280
mil milhões de euros corres-
pondentes a 132,50% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 52%
mais elevada que a de junho
de 2011, com os 187 mil mi-
lhões de euros e 92,4% do PIB.

As dezenas de priva-
tizações com uma pouco sig-
nificativa relevância na re-
ceita arrecadada, ao desbara-
to, sem critério e em muitos
casos, a venderem-se empre-
sas que geravam contínuos
lucros, como a ANA.

A regra inicial que seria
pelo lado da despesa que se-
ria feito o ajustamento, in-
verteu-se logo após o Gover-
no decidir que iriam para lá

postos sobre o trabalho, des-
truindo desta forma a classe
média existente em Portugal.
Tentaram-se cortar de forma
definitiva as reformas e ape-
nas o Tribunal Constitucio-
nal travou esse objetivo.

A destruição dos apoios
sociais, o aumento das taxas
moderadoras e corte de mais
de 600 milhões/ano perma-
nentes na saúde pública, o
aumento dos subsídios às es-
colas privadas, o corte e a
constante falta de pagamen-
to atempado no ensino pro-
fissional e os subsídios reti-
rados no ensino especial e na
deficiência contribuíram de-
finitivamente para enterrar
o Estado Social e a conse-
quente proteção dos mais
desprotegidos, nomeada-
mente, os mais jovens e os
mais idosos.

E quanto à campanha elei-
toral…

O facto de não conhecer-
mos o programa eleitoral da
coligação PàF é porque todo
ele é idêntico aos últimos
quatro anos de governação.

Quando após esta dose
cavalar de desgraça e morte
que os portugueses recebe-
ram e que a coligação PàF
chamou de ajustamento, o
Estado português ainda tem
que contrair um empréstimo
para pagar uma obrigação do
tesouro de 2005 no valor de 3
mil milhões de euros, ou seja,
vamos pagar esta com um
novo empréstimo. Chega-
mos à conclusão que este ajus-
tamento não serviu para
nada, apenas para empobre-
cer e fazer de conta que me-
lhoramos a performance das
finanças públicas!

O facto de António Costa
e o PS darem a conhecer o seu
programa eleitoral baseados
nos números conhecidos à
época (pelos vistos os núme-
ros das contas de 2012 estão
maquilhados e não refletem
a realidade), e detalharem
com muita exatidão os seus
objetivos de governação de-
vem deixar as pessoas com a
esperança que vai haver uma
mudança positiva e que as
pessoas vão ser mais valori-
zadas em detrimento dos cor-
tes cegos e do empobreci-
mento dominante.

partidos de protesto. Tal não
terá o resultado que preten-
dem. Terá o resultado con-
trário.

É por isso que, no dia 4, a
decisão é das mais importan-
tes da história pós 25 de Abril
em Portugal.

A decisão não é, na minha
perspectiva, difícil de tomar.
Basta comparar coisa simples
e claras.

Tal como com a nossa
Câmara, o PS no Governo
deixou o paíÈs falido.

Tal como com a nossa
Câmara, foram tomas medi-
das sérias e adequadas para
nos tirar do enorme buraco
em que nos tinham colocado.

A Câmara reduziu, de
forma espantosa e competen-
te, a dívida que herdou e, não
obstante, tem sido capaz de
promover ações de tal enver-
gadura no concelho, que os
resultados demonstram.

 E tem-no feito sem o di-
nheiro que outrora escorria a
rodos, e que foi a causa da
desgraça nas contas da autar-
quia.

Basta, de uma forma mui-
to simples, recordar o retum-
bante êxito do mundial e
agora, da enorme invasão de
forasteiros com as festas da
Senhora da Ajuda. Nada dis-
to acontece por acaso. É fruto
de muito trabalho e de muita
competência de muita gente
em Espinho.

Veja-se, como exemplo
simples, a capacidade de
mobilização para o extraor-
dinário trabalho feito nos ta-
petes da Senhora  da Ajuda, e
que são razão para muitos
forasteiros nos visitarem.

É assim, a governar com
seriedade, espírito de missão
tendo sempre em conta os
mais altos valores de uma
nação, que se conseguem re-
sultados.

Ao nível do País, há mui-

tos e longos anos que não
víamos tantos e bons resulta-
dos aparecerem, e ainda por
cima em contexto de crise
económica na Europa.

Nunca Portugal cresceu
tanto na exportação. Nunca
em Portugal se inovou tanto.
A taxa de desemprego desce,
a taxa de emprego sobe. Os
juros da dívida descem. A dí-
vida não aumenta. O PIB cres-
ce. A confiança dos mercado
em Portugal aumenta con-
cretizada pela subida da cota-
ção das agências de rating.
Tantos e tantos sinais que tra-
zem de novo a esperança e o
alento a este país que o Parti-
do Socialista faliu pela tercei-
ra vez.

Em face de tantos e bons
resultados, que a breve prazo
de verificarão também nos
bolsos de cada um de nós, fica
alguma dúvida sobre o que é
melhor para todos?

As promessas vãs que que
vemos serem feitas todos os
dias, se aplicadas, remeter-
nos-iam de novo para o pon-
to de partida. A dificuldade
que o PS tem em explicar os
seus números é aflitiva, e
apenas reflexo da sua forma
normal de pensar. Desde
sempre apresentaram contas
erradas. Até em Espinho o
fizeram também.

Os famigerados PECs fo-
ram prova disso mesmo.
Apresentaram o primeiro,
dizendo que tudo ficaria re-
solvido. Não ficou, e tiveram
de apresentar o segundo PEC
que, esse sim, resolveria tudo.
Quatro meses depois, apre-
sentam novo PEC. O terceiro
que, como os outros também
não resolveu nada. Pelo con-
trário. Agravou. De seguida,
a Troika, pois em menos de
três semanas não haveria di-
nheiro para pagar pensões,
subsídios, vencimentos. Lem-
bram-se?

A escolha não é difícil.
Tal como em Espinho, em

que as pessoas perceberam
claramente o que estava em
causa, e renovaram de forma
esclarecedora o mandato ao
PSD, também no dia 4, e para
o Governo, os Portugueses
saberão tomar a decisão cer-
ta.

Os Portugueses, e de for-
ma até mais incisiva os natu-
rais do distrito de Aveiro, são
pessoas empreendedoras,
trabalhadores e muito res-
ponsáveis. Sabem o que que-
rem. E querem, porque lhes
está no sangue, recuperar a
soberania do País, não de-
pendendo do exterior para
ser independente.

do exigido pela famosa
Troika (o aumento da despe-
sa corrente e dos consumos
intermédios da administra-
ção central é um caso eviden-
te de descontrolo orçamen-
tal).

Foi fundamentalmente
pelo lado da receita, com um
consequente enorme aumen-
to de impostos que a PàF
impôs aos portugueses a
cartilha do ajustamento.

Em termos sociais, os cor-
tes cegos e sem critério gera-
ram mais de 26% de portu-
gueses a viver abaixo do li-
miar da pobreza, desempre-
go galopante, (na realidade
serão mais de 20%, com as
pessoas que estão nas estatís-
ticas, com as que estão em
formação e com as que ao fim
de dois anos deixaram de
constar nos quadros estatísti-
cos), mais de 200 mil empre-
gos destruídos, meio milhão
de emigrantes (superando
entre os jovens o número de
emigrantes dos anos 60 do
século 20), criação de empre-
go precário (mais de 90% do
total gerado), de ganharmos
em média menos 300 euros/
mês, trabalharmos mais 200
horas/ano, 50% dos portu-
gueses ganharem até 8.000
euros/ano, as insolvências
bateram recordes inimaginá-
veis, a economia decresceu
mais de 6%, o país ficou lite-
ralmente à venda e ao sabor
de investidores de duvidosa
conduta.

Foram efetuados vários
cortes nos salários dos portu-
gueses, quer pela supressão
de salários, como pelo au-
mento desmesurado dos im-

“Não haveria necessidade de escrever
tanto para dizer tão pouco...!”

Leonor Lêdo da Fonseca encerra
“assunto” com Rosa Maria Albernaz
“Recuso-me a encetar di-

álogo, em praça pública, de
forma tão leviana, de assunto
tão importante como o dos-
sier de arte xávega”, reage de
novo a vereadora Leonor
Lêdo da Fonseca à deputada
Rosa Maria Albernaz. “Ape-
nas, sinto a obrigação de mais
uma vez repôr a verdade dos
factos.”

“A Portaria 4/2013 de
07.01, que cria a Comissão de
Acompanhamento de pesca
com arte de xávega, que afi-
nal a senhora deputada reco-

nhece existir, tem como ele-
mento integrante a verea-
dora Leonor Lêdo da Fonse-
ca, ora subscritora desta
missiva”, dá agora nota a
vereadora Leonor Lêdo da
Fonseca. “A senhora deputa-
da alegava que a mesma não
fazia parte dela, e só por si
estas declarações, seriam su-
ficientes para encerrar este
assunto. No entanto para es-
clarecimento público cum-
pre-me informar que essa
portaria, no seu artigo 4º, nº
4 refere que ‘...a comissão ini-

cia funções a 04.01.2013...’ e
ainda no seu nº 5 que ‘...per-
manece em funcionamento
durante um período de três
anos... Como já alguém refe-
riu... basta fazer as contas...’
Quanto à alegada ‘...falta de
credibilidade...’ da vereado-
ra, eleita pelo povo, e de ser
ou não ‘...digna de confian-
ça’, o futuro o dirá!”

“Os atos e as palavras
ficam com quem as pratica e
profere”, acrescenta Leonor
Lêdo da Fonseca, rematan-
do com “assunto encerrado.”
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Portugal á Frente com Passos Coelho
(pela segunda vez) em Espinho

“Não é uma promessa,
não é um anúncio para as
eleições”, assegurou Pas-
sos Coelho na arruada da
coligação Portugal à Fren-
te na tarde de sexta-feira
em Espinho, aludindo à
execução orçamental de
agosto. Os dados divulga-
dos na última sexta-feira
de setembro permitiriam,
segundo o recandidato a
primeiro-ministro, “de-
volver 35% da sobretaxa
de IRS cobrada este ano,
um valor acima dos 25%
que foram apontados no
apuramento relativo a ju-
lho.”

“É o compromisso que
está no Orçamento do Es-
tado para 2015”, subli-
nhou Passos Coelho. “To-

do o dinheiro que for co-
brado de IVA e IRS que
esteja acima do que está
orçamentado será devol-
vido em 2016. Cumprire-
mos o Orçamento do Esta-
do para 2015 devolvendo
o que está a mais.”

Percorrendo a  zona
pedonal da Rua 19, o líder
do PSD, que na segunda
visita ao concelho não foi
acompanhado por Paulo
Portas (CDS-PP), foi rece-
bido por uma multidão
entusiástica, antecedendo
um jantar-comício no Eu-
roparque, em Santa Maria
da Feira.

No decurso da campa-
nha da coligação Portugal
à Frente (PaF),  o espi-
nhense Luís Montenegro

vai  garant indo que “a
maioria absoluta do PSD
e do CDS-PP passa pelo
voto dos eleitores do dis-
trito de Aveiro.”

“O distrito de Aveiro
dará um grande contributo
para o reforço do caminho
que temos vindo a seguir
no nosso país, ajudando a
criar  condições de go-
vernabilidade e de estabi-
lidade no Parlamento”,
perspetiva o cabeça de lis-
ta da PaF pelo círculo elei-
toral de Aveiro.

Entretanto, Luís Mon-
tenegro tem dado nota de
que “há trinta meses que o
desemprego desce em Por-
tugal e que a economia
cresce e, com ela, cresce o
emprego.”

PS regista “sinal
da vontade de mudança”

Os candidatos a deputa-
dos do PS pelo círculo eleito-
ral de Aveiro têm participa-
do em várias iniciativas de
contacto com a população do
concelho de Espinho.

Nas ações de proximida-
de organizadas pelo PS, “com
vista a proporcionar encon-
tros espontâneos com os ci-
dadãos”, Pedro Nuno Santos
tem relembrado que “esta é
uma oportunidade para aca-
bar com a austeridade que
destruiu a nossa economia e

o nosso bem-estar coletivo.”
“Temos sido muito rece-

bidos em todas as nossas ações
de campanha e há uma forte
mobilização em torno da
nossa alternativa de confian-
ça”, vai registando o cabeça
de lista do PS no círculo elei-
toral de Aveiro. “O que me
parece ser um forte sinal da
vontade de mudança do povo
português e, em particular,
do povo do distrito. O PS ofe-
rece um programa que apos-
ta na recuperação do sistema

público de saúde e na moder-
nização dos restantes servi-
ços públicos de proximida-
de, que aposta na recupera-
ção dos rendimentos das pes-
soas e no apoio às empresas,
ao mesmo tempo que defen-
demos um sistema mais justo
de captação de receitas por
parte do Estado.”

“Esta oportunidade de
mudarmos de rumo é uma
aspiração que temos recolhi-
do dos cidadãos nestas inici-
ativas de rua que vamos de-
senvolvendo por todo o dis-
trito”, é também outro regis-
to da campanha do PS, onde
figura a espinhense Rosa
Maria Albernaz.

“Reforço da CDU
surge como a mais
sólida alternativa”

Na campanha para as elei-
ções legislativas, Miguel
Viegas, cabeça de lista da CDU
pelo círculo eleitoral de
Aveiro, tem-se desdobrado
(com Fausto Neves) em con-
tactos com a população
espinhense, destacando “a
importância de decidir qual a
correlação de forças que me-
lhor serve os interesses do
país e da região.” Neste sen-
tido, “o reforço da CDU sur-
ge como a mais sólida alter-
nativa que poderá impedir a
continuação do afundamen-

to nacional.”
“Para lá das dramati-

zações e acaloradas palestras
das suas campanhas, é bom
lembrar que PS, PSD e CDS,
com maiorias simples ou
absolutas, invariavelmente
rasgaram promessas, aumen-
tando impostos que tinham
prometido diminuir e com-
petindo para ver quem mais
privatizou ou mais ataques
aos serviços públicos promo-
veu”, regista o candidato à
Assembleia da República e
atual deputado no Parlamen-

to Europeu. “A população de
Espinho conhece bem demais
os resultados desta política
na sua vida. Sem entrar nesta
contabilidade macabra, dize-
mos simplesmente que a pos-
sibilidade de rutura com este
ciclo infernal de declínio e
empobrecimento será tanto
mais provável quanto mais
deputados a CDU eleger no
próximo dia 4 de outubro. A
CDU faz muita falta ao distri-
to de Aveiro e em particular
ao concelho de Espinho. Con-
vido todos aqueles que acre-
ditam nas potencialidades da
nossa região e nas possibili-
dades de mudança a apoiar
este projeto e esta candidatu-
ra. A CDU está em condições
de assumir todas as respon-
sabilidades que o povo lhe
quiser atribuir.”

PDR com Marinho e Pinto
na feira semanal

Acompanhado por Ma-
nuel Lopes Fontes, mandatá-
rio do Partido Democrático
Renovador no distrito de
Aveiro e fundador do Núcleo
do PDR em Espinho (no pre-

térito dia 2 de março), Mari-
nho e Pinto esteve na feira
semanal, na tarde de segun-
da-feira. Em campanha para
as eleições legislativas, o lí-
der do PDR (e atual eurode-

putado) manifestou indigna-
ção contra a corrupção, ale-
gando também carência de
transparência das restantes
candidaturas.

Entretanto, por razões de
agenda do PDR, foi anulada
“em cima da hora” a sessão
de campanha que estava
marcada para à Junta de Fre-
guesia de Espinho com Mari-
nho e Pinto.

Foto CARLOS SALVADOR

Foto CARLOS SALVADOR
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Futebolisticamente falan-
do, no próximo dia 4 de outu-
bro joga-se muito mais do
que um dérbi político.

Nesta altura do campeo-
nato, uma má deliberação por
parte dos eleitores indecisos
levará o país a descer de divi-
são e provavelmente deitará
por terra todo o esforço, em-
penho e sacrifício feitos nos
últimos quatro anos.

É também verdade que
estamos no fim da primeira
parte, e início da segunda, de
um “jogo” determinante para
o futuro de Portugal, e quan-
tas vezes não temos uma
equipa a perder nos primei-
ros 45 minutos, dando na se-
gunda parte a volta ao resul-
tado?

A campanha adivinha-se
dura e agressiva.

De um lado, o Governo a
assumir e a reconhecer os
sacrifícios impostos aos por-
tugueses, explicando-os co-
mo condição sine qua non da
regularização das “contas
públicas” e recuperação da
credibilidade do país junto
dos seus credores e outros
detentores do capital, que
tanta falta faz à economia;
paralelamente, a promessa
de um alívio do esforço à
medida que se sedimenta
uma retoma económica sus-
tentada.

Do outro lado, uma opo-
sição que interpreta a pala-
vra austeridade como sacrifí-
cio desmesurado, destruição
do Estado Social ou até misé-
ria extrema, adulterando o
verdadeiro significado da
palavra austero: rigor no con-
trole de gastos, corte de des-
pesas dispensáveis e/ou su-
pérfluas; a par disso, prome-
te “mundos e fundos”, repo-
sições de rendimentos e solu-
ções milagrosas, sem, porém,
explicar onde irá conseguir o
dinheiro ou aonde irá cortar.

Será que António Costa
acredita verdadeiramente
que o Povo se deixa ludibriar
com a gasta receita propa-
gandística das promessas
miríficas e megalómanas, tão
ao jeito da velha guarda do
Partido Socialista?

Trata-se, a nosso ver, de
uma tentativa desesperada de
marcar um golo fora de jogo
sem que o “bandeirinha” as-

sinale a infracção, e dessa for-
ma penalize novamente os
Portugueses, com a velha tác-
tica de gastar o que não te-
mos!

A nação precisa de refor-
mas estruturais, transversais
a todas as áreas da gover-
nação, fazendo-se “emagre-
cer” o aparelho do Estado e,
com isso, os gastos públicos.
É uma evidência!

O PS, sedento de poder,
recusa trabalhar com a Coli-
gação e chegar a um entendi-
mento em algumas matérias
estruturantes e decisivas para
o futuro do país! Mais: ainda
antes de saber qual vai ser o
Orçamento do Estado para o
próximo ano, António Costa
assume sem qualquer pejo
que o PS o “chumbará”, o que
significa que, mesmo que o
Orçamento seja bom para o
país, e até corresponda ao que,
na óptica do seu partido, são
as melhores opções, é mais
importante manter-se no
“contra” e “deitar abaixo”.
Com isso, demonstra ser in-
sensível à necessidade impe-
riosa de mantermos a estabi-
lidade política no país (veja-
se o que se passa atualmente
na Grécia …)! Com isso de-
monstra irresponsabilidade
política e que não está à altu-
ra do lugar a que se candidata.

Recorde-se que o atual
Primeiro-Ministro, numa
postura e registo opostos, tem
sido claro a afirmar que, in-
dependentemente do resul-
tado eleitoral, se disponi-
biliza para acordar soluções
políticas em prol do bem co-
mum de todos nós, e do nos-
so país.

É verdade que, No ensi-
no, muitos sacrifícios estão a
ser pedidos a todos os inter-
venientes, a começar pelos
professores. Mas também é
verdade que nesta fase do
campeonato, o Estado come-
ça a estar em condições de,
progressivamente, valorizar,
e compensar, de acordo com
critérios transparentes de
mérito os que operam nesta
área, e que são tão relevantes
na nossa sociedade.

É verdade que as peque-
nas e médias empresas estão
flageladas com impostos e
vivem tempos de contenção,
mas também é verdade que

actualmente o Estado apoia
fortemente a contratação atra-
vés de medidas de estímulo e
da isenção de pagamento de
contribuições.

É verdade que os refor-
mados foram sacrificados ao
longo dos últimos quatro
anos, mas no conjunto dos
sacrificados este Governo
teve o senso de cortar nas
pensões mais elevadas, pro-
tegendo os desfavorecidos.

É verdade que na saúde
regressaram as taxas mode-
radoras, no entanto o pro-
fissionalismo dos técnicos de
saúde têm revelado per-
formances excelentes, cum-
prindo com competência os
seus propósitos.

Não reconhecer os atuais
indicadores económicos que
revelam um crescimento aci-
ma dos países da zona euro,
um aumento forte das expor-
tações e outros indicadores
sociais reveladores de confi-
ança e crescimento, é enga-
nar o árbitro!

Qual o primeiro-minis-
tro, treinador principal desta
equipa que se chama Nação
Portuguesa, não gostaria de
aumentar os salários dos jo-
gadores e de lhes proporcio-
nar melhor qualidade de
vida? Há algum treinador que
jogue para perder?

Dia 4 de outubro espero
que se inicie a segunda parte
de um encontro onde a tática
deverá ser a continuidade do
caminho reformista, come-
çando finalmente a aliviar
todos os que sofreram e so-
frem na pele os efeitos de um
desgoverno socialista que,
em 2001, deixou o país num
pântano Guterreano, e em
2010, com Sócrates e a sua
megalomania, abandonou o
país falido, com a Troika à
perna, deixando, porém,
muitos “bolsos”, de uns
quantos, bem cheios!

António Sá

“Jogo” decisivo é já no dia 4!

BE visita barrinha
de Esmoriz/lagoa de Paramos
na campanha eleitoral

A candidatura do Bloco
de Esquerda às eleições
legislativas visitou na ma-
nhã de quinta-feira a barrinha
de Esmoriz/lagoa de Para-
mos. A visita contou com a
participação de Luís Fazenda
que lembrou que nos últi-
mos quinze anos foram vári-
as as iniciativas que o BE apre-
sentou contra a degradação e
a poluição daquela área. “Foi
sempre adiado qualquer pro-
jeto de fundo, qualquer solu-
ção estrutural.”

“As propostas do Minis-

tério do Ambiente para cria-
ção de infraestruturas na zona
não resolvem o problema e
sobre a questão de fundo con-
tinua a não existir qualquer
resposta”, considerou Luís
Fazenda. “A poluição a mon-
tante, aquela que chega à la-
goa provinda de descargas
de afluentes industriais, não
é colmatada nesse plano, nem
é resolvida. Enquanto não
houverem medidas sérias
que acabem com esses focos
de poluição, não há soluções
efetivas para a barrinha.”

Foto PD

PPM também na feira
O Partido Popular Mo-

nárquico também passou por
Espinho em campanha elei-
toral. O grupo de monár-
quicos escolheu a feira para
conquistar votos e simpati-
zantes de uma causa que está
mais do que viva, dizem os
monárquicos concorrentes a
estas eleições. Segundo Dio-
go Tomás, cabeça de lista no
distrito de Aveiro, “nos últi-
mos 36 anos de existência
formal, o PPM cimentou uma
matriz ideológica bem defi-
nida. Somos, em primeiro
lugar, monárquicos.”

“Isto significa que defen-
demos a existência de um sis-
tema de governo monár-
quico, sufragado constituci-
onalmente pelo povo portu-
guês”, acrescentou. “Ser

monárquico significa, para
nós, construir um projeto
nacional unificado, protegi-
do e constantemente promo-
vido por um monarca cuja
principal função será unir os
portugueses e lembrar-lhes
que todos juntos constituí-
mos uma grande nação com
nove séculos de História e
um impacto tremendo na
História Universal. Somos,
por isso, intrinsecamente pa-
triotas, defensores da nossa
tradição humanista e mode-
rados nas paixões partidá-
rias.”

Desta vez Espinho conta
com um candidato monár-
quico: José António Moreira
(jornalista) é o candidato nú-
mero cinco do PPM, pelo cír-
culo eleitoral de Aveiro.

Livre
campanha
“sobre
rodas”

O Livre/Tempo de Avan-
çar promoveu uma iniciativa
inédita no domingo, com
uma “campanha sobre ro-
das”, desde a Póvoa de Var-
zim até à fronteira dos distri-
tos do Porto e de Aveiro, na
periferia de Espinho.

Candidatos e apoiantes da
candidatura percorreram cer-
ca de 60 quilómetros em eta-
pas intercaladas por peque-
nos percursos de contacto e
convívio com as populações
locais.

Impropérios e excessos físicos
Passos Coelho ainda

não tinha chegado a espi-
nho para a arruada pela
Rua 19,  na sexta-feira,
quando os apoiantes de
Portugal à Frente se in-
surgiram contra um ho-
mem que alegadamente
rasgara várias bandeiras
da coligação.

Por momentos, os âni-
mos foram apaziguados,
mas a cena repetiu-se, ago-
ra com expressões insul-
tuosas, empurrões e (apa-
rentes) agressões.

Foto CARLOS SALVADOR
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Bombeiros
Voluntários
de Espinho
comemoram
120 anos

A Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários
de Espinho vai comemorar,
este ano o seu 120.º aniversá-
rio, sendo o momento mais
alto assinalado no dia 18, com
a sessão solene.

Eis o programa das come-
morações:

Dia 9 de outubro – Às
21h30, no Auditório do Cen-
tro Multimeios de Espinho,
Peça Teatral em Homenagem
aos Bombeiros Voluntários
de Espinho.

Dia 10 de outubro – Às
15h45, formatura para guar-
necer veículos, romagem aos
cemitérios das freguesias: às
16 horas, Espinho; às 16h15,
Guetim; às 16h30, Anta; às
16h45, Silvalde; e às 17horas,
Paramos. Às 19 horas, conví-
vio (Direção, corpo de bom-
beiros, convidados) com ani-
mação musical.

Dia 17 de outubro – Às 10
horas, Dia Quartel Aberto
(‘Open Day’), na Alameda 8.
Exposição dos veículos dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho e atividades para o
público, angariação de no-
vos bombeiros e associados.
Às 21 horas, demonstração
do Corpo de Bombeiros nas
diversas gerações, desde o
tempo da Picota até aos dias
de hoje.

Dia 18 de outubro – Às
9h15, Formatura Geral; às
9h30, Hastear das Bandeiras
no Edifício Quartel; às 9h45,
desfile apeado e motorizado
de saudação à população de
Espinho; às 9h55, apresenta-
ção de cumprimentos à Câ-
mara Municipal de Espinho;
às 10h05, apresentação de
cumprimentos à congénere
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses; às 12 horas, Missa
por Alma dos Bombeiros e
Sócios falecidos (foto do Cor-
po Ativo, Fanfarra e Direção
na escadaria da Igreja, no fim
da Missa); às 15 horas, receção
às entidades, condecorações
em parada, inauguração da
ambulância ABSC e desfile
final perante as entidades; às
16 horas, Sessão Solene: im-
posição de distinções hono-
ríficas atribuídas pela Liga
dos Bombeiros Portugueses
– Fénix de Honra; Medalhas
de Serviços Distintos, Grau
Ouro; Medalhas de Assidui-
dade a Diretores; Medalhas
de Honra aos Elementos que
passaram ao Quadro de Hon-
ra. Às 18 horas Secção Auto
Comandada (fim da Sessão
Solene). Às 18h30, convívio.

Dia 7 de novembro – Às
21h30, 11.° Aniversário do
Grupo “Os Amigos dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho”, (atuação).

Artistas “made in” Espinho
Para além da exposição

“Era uma vez… Espinho” da
artesã Sandra Duarte, na Loja
Interativa do Turismo, reali-
zou-se na tarde de domingo,
na Alameda 8, um espetáculo
com artistas de Espinho, no
âmbito das comemorações

do Dia Mundial do Turismo.
Os fadistas Irene Vieira e

Tó Vasconcelos, o Rancho
Folclórico de Silvalde, Gru-
po de Cavaquinhos da Uni-
versidade Sénior de Espinho
(na foto), a orquestra da Ban-
da de Silvalde, a Rusga de S.

Pedro, Dança MTV Girls, Es-
pinho e Mar a Cantar e o
mágico João Soares pre-
sentaram a empolgada assis-
tência com os dotes artísticos
“made in Espinho”.

“Já estava com saudade
de cantar na minha terra e
para o povo de Espinho”, re-
gistou Irene Vieira com ale-
gria e emoção.

Fotos
VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Lúcio Alberto

Os paroquianos e fiéis de
outras paróquias do conce-
lho (e até de terras periféri-
cas) quiseram testemunhar a
entrada do sucessor de José
Pedro Azevedo que, agora
desempenha a chefia do Ga-
binete Episcopal da Diocese
do Porto, as direções do Se-
cretariado Diocesano da Pas-
toral da Juventude e do Secre-
tariado Diocesano da Pasto-
ral Universitária e ainda o
cargo de capelão da Univer-
sidade Católica – Centro Re-
gional do Porto.

Artur Pinto, que desem-
penhava as funções de páro-
co da Carregosa, deixou logo
vincada uma mensagem de
comunicação e naturalmente
de crença, com palavras de fé
redobrada em Deus e Jesus
Cristo e esperança no sucesso

da articulação com os seus
novos paroquianos. O novo
pároco agradeceu a receção e
disponibilizou-se para as
obras de caráter so-cial, reco-
nhecendo a preponderância
das ações que se desenvol-
vem na Paróquia de Espinho
face à pobreza e às carências
sociais e de outra índole.

O pároco de Paramos,
Nuno de Oliveira, em repre-
sentação da Vigararia de Es-
pinho-Ovar, conferiu ao pa-
dre Artur Pinto o início das
funções paroquiais em Espi-
nho, numa cerimónia que
contou com a presença dos
presidentes da Câmara Mu-
nicipal e da Junta de Fregue-
sia, respetivamente Pinto
Moreira e Rui Torres, e
Amadeu Morais, provedor da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, entre outras per-
sonalidades.

Novo pároco
de Espinho

quer abraçar
a comunidade
Artur Pinto celebra

Missa Nova
na superlotada
Igreja Matriz

O padre Artur Manuel Monteiro Pinto
celebrou a Missa Nova na tarde de domingo,
com a Igreja Matriz cheia. O novo pároco de
Espinho aludiu a Nossa Senhora da Ajuda
e deixou patente a sua vontade de abraçar
a comunidade espinhense,
privilegiando a partilha da fé e das vivências.

A iniciativa “It’s Our
Problem” foi pensada e de-
senvolvida por quatro ami-
gos, dois dos quais espi-
nhenses, numa tentativa de
contribuir para melhorar a
vida dos milhares de refugi-
ados que, desde o início do
ano, têm entrado na Europa.

Nesta altura em Espinho,
têm sido feitas recolhas porta
a porta consoante as mensa-
gens que enviam para a pági-
na do facebook It´s Our
Problem, dizendo que têm
bens disponíveis.

Neste espirito de solida-
riedade, a Junta de Freguesia
de Espinho achou por bem
juntar-se a esta ação dispo-

nibilizando as suas instala-
ções para a recolha de bens de
primeira necessidade, nome-
adamente roupa e calçado de
homem, mulher, adolescen-
tes e crianças, alimentos não
perecíveis, água potável, ten-
das lanternas, louça de metal
entre muitas outras coisas
utilitárias.

A recolha de bens vai
acontecer até ao dia 10 de
Outubro, podendo assim os
Espinhenses participarem
nesta iniciativa solidária para
com os migrantes e refugia-
dos, bastando para tal deixa-
rem os seus donativos na Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
em horário de expediente.

Solidariedade da Junta de Espinho
para os refugiados na Europa

Artur Pinto nasceu em 19
de janeiro de 1974 e foi

ordenado em 11 de julho
1999. Foi pároco de
Carregosa, Chave e

Vila Cova do Perrinho.
Na Missa Nova que

celebrou na Igreja Matriz
de Espinho não se
esqueceu de fazer
referências ao seu

sucessor José Pedro
Azevedo e ao saudoso

pároco Manuel
Henriques, assim como

ao centenário padre
Joaquim Martins.

E também à
Senhora da Ajuda…
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Depois do novo espetá-
culo intitulado “Jazz – Músi-
ca gourmet”, realizado na
sexta-feira e no qual a Or-
questra de Jazz da Escola Pro-
fissional de Música de Espi-
nho “cozinhou” em palco o
jazz que se ouvia em New
Orleans no início do século
XX, o último trimestre de 2015
no Auditório de Espinho ar-
ranca no segundo dia de ou-
tubro com a Orquestra Clás-
sica de Espinho, sob direção
do maestro Pedro Neves e
com a colaboração do pianis-
ta Daniel Hart. Neste concer-
to, a Orquestra Clássica de
Espinho apresenta um pro-
grama composto pela Sinfo-
nia n.º 2 de Beethoven e pelo
Concerto n.º 2 para piano de
Rachmaninov.

No dia 16, o Auditório de
Espinho recebe pela primei-
ra vez a fadista-revelação
Carolina, que se estreou em
2014 com um LP homónimo,
apresentando-o em aclama-
dos palcos nacionais e inter-
nacionais, como o Festival
Cultural Europeu em Argel,
Festival de Fado de Buenos
Aires, ou o prestigiado Festi-
val Sete Sóis, Sete Luas, em
Itália. Foi das primeiras con-
firmações do Caixa Ribei-
ra´15 e num Salão Árabe es-
gotado deu um dos melhores
concertos do festival. Em se-
tembro, esteve no Caixa
Alfama, ponto de partida para
uma série de concertos.

A fechar o mês, no dia 31,
Dom La Nena regressa ao
Auditório de Espinho para
um concerto em nome pró-
prio no âmbito do Misty Fest
2015. Dizer que a brasileira é
talentosa é dizer pouco sobre
a força da sua delicadeza. Na
sua biografia pode ler-se que
colaborou com Jane Birkin,
com Kiko Dinucci ou Piers
Faccini. Com o seu primeiro
álbum, Ela, Dom recebeu os
maiores elogios da impren-

sa internacional em jornais
como o The New York Ti-
mes, The Wall Street Journal,
pela rádio americana NPR, a
revista Les Inrockuptibles,
entre outras publicações.
Dom escreve e canta em por-
tuguês, francês, espanhol e
inglês; toca violoncelo, toca
violão ou ukulele. E a magia
acontece invariavelmente
quando está em cima de um
palco. O seu novo disco, Soyo,
gravado em co-produção com
Marcelo Camelo, deverá cer-
tamente catapultar o nome
de Dom La Nena para o cen-
tro de todas as atenções.

Novembro arranca no
dia 6 com Gisela João. Com o
seu disco de estreia, a fadista
recebeu todos os louvores da
crítica especializada, de pu-
blicações de referência como
a Blitz, o Expresso, o Público
e a Time Out.

Na noite seguinte, Nuno
Prata regressa ao Auditório
de Espinho para um concerto
em nome próprio. Outrora
baixista dos Ornatos Violeta
�, foi um dos primeiros ele-
mentos da banda portuense a
reencontrar-se com os pal-
cos, logo após o término da
mesma. Actualmente o can-
tautor portuense apresenta-
se no formato trio, trazendo
consigo o terceiro capítulo
de um já longo percurso, um
disco homónimo que teve,
sem surpresas, uma entusi-
ástica aclamação.

No dia 21, a Orquestra
Clássica de Espinho, sob
direção de Jean-Marc Burfin,
e com a colaboração da so-
prano Patrycja Gabrel, apre-
senta no AdE um programa
composto por duas obras or-
questrais baseadas em textos
alemães de destacados poe-
tas românticos: Mahler e
Zemlinsky.

A fechar o mês de novem-
bro, no dia 27, a Companhia
Erva Daninha apresenta

“Nove’s Fora”. Neste espec-
táculo, a matemática vai ao
circo e o circo descobre que
vai bem com a matemática, e
este é apenas o início da his-
tória de uma bela amizade.
Tudo somado e contado, um
espetáculo para todos os mi-
údos e para todos os graúdos.
Na noite anterior, a compa-
nhia apresenta o mesmo
espetáculo em duas sessões
exclusivas para público esco-
lar.

Dezembro no Auditório
de Espinho começa no dia 4
com mais um concerto da
Orquestra de Jazz da Escola
Profissional de Música de
Espinho. Sob a direção de
Daniel Dias e Paulo Perfeito,
a orquestra apresenta o espe-
táculo “Rodgers and Ham-
merstein - The Sound of
Music”. A dupla composta
pelo compositor Richard
Rodgers (1902–1979) e pelo
letrista Oscar Hammerstein
II (1895–1960) produziu algu-
mas das obras mais memorá-
veis do universo da Broa-
dway e do grande cancionei-
ro norte-americano. Este acer-
vo de canções populares se-
ria posteriormente utilizado
pelos músicos de jazz como
alicerce para as suas impro-
visações. Música no Coração
é o musical de Rodgers and
Hammerstein a que o públi-
co português mais se afei-
çoou, associando-o à época
festiva do Natal. Assim sen-
do, será o final ideal para um
reportório de arranjos desta
dupla inolvidável, a ser in-
terpretado pela Orquestra de
Jazz da Escola Profissional de
Música de Espinho. No dia 19
de dezembro a Orquestra
Clássica de Espinho encerra
o trimestre com um progra-
ma especialmente alusivo à
época natalícia e ao repertó-
rio que lhe é dedicado. As
obras a apresentar serão anun-
ciadas oportunamente.

Agenda trimestral
cheia (de qualidade)

no Auditório de Espinho
Fadista-revelação Carolina, talento

da brasileira Dom La Lena, jazz,
Gisela João, Nuno Prata e muito mais!

Exposição
de fotografia
de José
Oliveira Jool

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já noticiou,
o lançamento do livro “So-
ciabilidades e Margina-
lidades em Espinho” de
Armando Bouçon será  às 15
horas de sábado, na Biblio-
teca Municipal José Marme-
lo e Silva. A apresentação
da obra estará a cargo de
António Teixeira Lopes.

Trata-se de uma disser-
tação no âmbito da Histó-
ria da Cultura e das Menta-
lidades, que procura expli-
car o nascimento de práti-
cas sociais e culturais e,
também, de práticas mar-
ginais, em Espinho, num
período compreendido en-
tre 1889 e 1915. Refere-se a
uma época particularmen-
te intensa e rica do ponto de
vista das vivências sociais,
que transformou a praia de
Espinho numa estância
balnear cosmopolita ao ní-
vel de outras estâncias
balneares nacionais e inter-
nacionais como o Monte
Estoril, Granja, Figueira da
Foz, Póvoa de Varzim,
Brighton, Biarritz, Dieppe,
Nice, Cannes, Monte Carlo
e Sète.

Eis a sinopse do livro:
“Se o período da ma-

nhã era especialmente de-
dicado aos banhos, a parte
da tarde incluía opções
mais variadas. Dava-se
início à chamada praia
lúdica na qual os diverti-
mentos ao ar livre e os
contactos  sociais  eram
práticas privilegiadas.

Com o princípio da
noite, a Praia assumia o
seu carácter pleno de di-
versão e prazer. Os vera-
neantes podiam optar pela
ida a um café, onde assis-
tiam a um concerto pelos
vários quartetos, quinte-
tos ou sextetos espanhóis
que todos os anos actua-
vam nesta estância.

Nos salões da Assem-
bleia Recreativa não falta-
vam as soirées e os cotillons
para as classes mais favo-
recidas. As sessões do ani-
matógrafo, e mais tarde dos
cinematógrafos, decorriam
com lotações esgotadas.
Para aqueles que gostavam
de teatro e de música clássi-
ca, a direção do Teatro Ali-
ança (e não só) esforçava-se
por apresentar as melhores
companhias portuguesas.

Os casinos e as casas de
toleradas enchiam-se de
vilegiaturistas oriundos de

todos os estratos da socie-
dade e ao contrário de ou-
tras estâncias balneares
mais seletivas e elitistas, a
democraticidade de Espi-
nho-praia sempre se impôs
e ainda hoje é um apanágio
da cidade de Espinho.

O cosmopolitismo fa-
zia-se sentir em todos os
locais da estância balnear e
a língua de Cervantes ou-
via-se em todos os recantos
da Praia. Espinho, a viver
os seus melhores anos,
abria-se à modernidade e
foi precoce em algumas
práticas sociais e culturais.”

Armando Manuel Barge
Bouçon Ribeiro nasceu em
1961, em Espinho.

Mestre  em Histór ia
Contemporânea pela Fa-
culdade de Letras da Uni-
versidade do Porto com a
dissertação “Sociabilida-
des e Marginalidades em
Espinho: práticas sociais,
culturais e associativas
(1889-1915)”.

Em 1998 concluiu a Li-
cenciatura em História
pela Faculdade de Letras
da Universidade do Por-
to.

A partir do ano 2000
dedicou-se à investigação
em história local e dirigiu
o Gabinete de História da
Câmara Municipal de Es-
pinho onde concebeu, pro-
duziu, realizou e promo-
veu exposições, cursos,
conferências, encontros e
edições sobre a História
de Espinho.

Entre 2006 e 2010 foi
professor do Ensino Supe-
rior e formador na área da
cultura e do turismo.

Trabalhou na conceção
e museografia do projeto
de instalação das exposi-
ções permanentes do Mu-
seu Municipal de Espinho,
inaugurado em 2009, acu-
mulando na atualidade as
funções  de  dire tor  do
Museu e responsável dos
Serviços  de  Cul tura  e
Museologia da Câmara
Municipal de Espinho.

Tem artigos publica-
dos em publicações nacio-
nais e estrangeiras e par-
ticipou em encontros, se-
minários e congressos de
história local com a apre-
sentação de artigos e co-
municações. É coorien-
tador de dissertações de
mestrado na área da his-
tória e do património cul-
tural.

“FOZ botânico” é o tí-
tulo da exposição de foto-
grafia da autoria do espi-
nhense José Oliveira Jool
e que está patente ao pú-
blico até 17 de outubro, no
Palacete dos Viscondes de
Balsemão,  na Praça de
Carlos Alberto, no Porto.

José Oliveira Jool é na-
tural de Espinho, vive no
Porto e frequenta Econo-
mia Política em Paris. Exi-
lou-se em Paris em 1969 e
regressou do exílio em
1972.

José Oliveira Jool licen-
ciou-se em Arquitetura no
Porto, especializou-se em
Urbanismo e é fotógrafo
amador.

O autor conta com fo-
tografias em coleções pú-
bl icas  na  Bib l io thèque
Nationale de France, Bib-
liothèque Historique de la
vi l le  de  Par is ,  Galer ie
Municipale du Chateau
d´Eau em França, na Fun-
dação de Serralves,  no
Porto, no Museu Munici-
pal Amadeu de Souza Car-
doso, na Casa-Museu Tei-
xeira Lopes em Vila Nova
de Gaia, no Musée Car-
navalet (Paris), no Musée
de la Photographie à Char-
leroi (Bélgica), na Biblio-
teca Municipal de Espinho
e na A Cult. Convento de
San Payo (Vila Nova de
Cerveira).

José Oliveira Jool par-
ticipou em exposições in-
dividuais e coletivas na
Casa-Museu Teixeira Lo-
pes (Vila Nova de Gaia),
Ordem dos Arquitetos Por-
tugueses (Lisboa), ACERT
(Tondela e Maputo), Fun-
dação de Serralves (Porto),
Biblioteca Municipal de Es-
pinho, Imago-Lucis Galeria
de Fotografia (Porto), Ma-
gnus Caffe (Porto), Galeria
M (Porto), Adega do Olho
(Porto) e Palacete dos Vis-
condes de Balsemão (Por-
to).

Gala do Desporto
– terceira edição

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a Câmara Munici-
pal de Espinho organiza a
Gala do Desporto, no dia 24
de Outubro, pelas 21h30
horas, na Nave Polivalente.

Com a finalidade de
promoção e divulgação da

prática de desporto e ativi-
dade física no concelho, a
Gala do Desporto pretende
distinguir todos aqueles
que ao longo da época
desportiva 2014/2015 de-
sempenharam um papel
preponderante no desen-

volvimento do Desporto no
concelho de Espinho ou
contribuíram para a eleva-
ção do nome da cidade.

As candidaturas a estes
prémios poderão ser apre-
sentadas pelo público em
geral, pelas diversas asso-
ciações, clubes e coletivi-
dades desportivas do con-
celho (através dos respeti-
vos órgãos sociais) e pelos
órgãos de comunicação so-
cial até ao próximo dia 5.

“Sociabilidades
e Marginalidades

em Espinho”
Lançamento do livro
de Armando Bouçon
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Dia Mundial
da Música
no Multimeios
– Academia
de Espinho

O Centro Multimeios
associa-se à Academia de
Música de Espinho e à Es-
cola Profissional de Músi-
ca de Espinho, para um
evento de comemoração
do Dia Mundial da Músi-
ca. Terá lugar nesta quin-
ta-feira, no foyer do Cen-
tro Multimeios (com en-
trada livre) e será com-
posto por dois momentos
musicais distintos.

Às 14h30, atuação dos
alunos da Escola Profissi-
onal de Música de Espinho
– coordenador pedagógi-
co Jonas Pinho:

Lenda de H. Wiennia-
vsky, com  Sara Nunes (vi-
olino) e Fiammetta Fac-
chini (piano); Adagio e
Rondo C. Weber, com Luís
Betancourt (violoncelo) e
Luís Duarte (piano); Al-
legro Moderato do Con-
certo de C. Saint-Saens,
com Raquel Martinez (vio-
lino) e Fiammetta Facchini
(piano).

Às 18h30, atuação da
Academia de Música de Es-
pinho:

Canto – “Oh que cal-
ma”, Artur Santos; “O meu
menino é d’oiro”,  Fre-
derico de Freitas;  “Ro-
mance da bela Infanta”,
Lopes Graça.

Piano – S. Heller, “Es-
tudo op.46 n1)”; R. Gliere,
“Mazurka”.

Canto – Pergolesi, “Se
tu m’ami”; Mozart, “L’ho
perduta me meschina”;
Bononcini, “Per la gloria
d’adorarvi”.

F lauta  –  E .  Köhler ,
“Valse des fleurs”

Canto – Freitas Bran-
co, “Ó Limão”; Paisiello,
“Chi vuol la zingarella”;

Caldara, “Selve ami-
che”; Lopes Graça, “Ó ser-
rana, ó serraninha”.

Piano – S.Heller, “Es-
tudo op.46 n18”; R. Gliere.
“Valsa”.

Canto – Debussy, “Ro-
mance”; Benedetto Mar-
cello, “Quella fiamma che
m’accende”.

Solistas de canto: Inês
Marques, Matilde Santia-
go, Cecília Silva, Silviana
Ribeiro ,  Maria  Neiva ,
Daniela Marques, Fran-
cisca Armelim e Inês Ar-
melim.

Solistas de flauta: Ma-
ria Beatriz Ramos Martins
e Maria Teresa Oliveira de
Broeck.

Solistas de piano: Rui
André Fernandes Santos e
Ricardo Guilherme dos
Santos Mano.

Pianista acompanha-
dor: professor Sérgio Gar-
cia.

B-Boy Gala Solverde
World Battle
no Casino de Espinho
(24 de outubro)

O dia 24 de outubro ficará marcado por uma experiência
inédita de dança urbana que reúne artistas mundiais no
Casino de Espinho. Com inspiração nas Battles de dança
urbana, este evento produzido pelo coreógrafo Max Oliveira,
reúne os melhores b-boys de várias partes do mundo. Nesta
edição a apresentação do evento está a cargo da actriz Diana
Chaves e de Max Oliveira.  

Pelo segundo ano consecutivo em todo o mundo, as
tradicionais batalhas de rua serão disputadas no ambiente
luxuoso e requintado do Salão Atlântico do Casino Espinho,
sob a forma de gala, com b-boys portugueses e vários convi-
dados oriundos dos quatro cantos do Globo.

O momento promete revolucionar a dança urbana inter-
nacional e prender a atenção de todos os espectadores da Gala,
misturando ritmo, movimento e momentos de dança sem
igual. Em suma, uma batalha de talento imperdível.

O auditório da Junta de de Espinho encheu na
noite de sábado com a magia do jovem espinhense
João Soares, que este ano brilhou no concurso
televisivo (da RTP) “Portugal Got Talent”.

Com outros jovens artistas convidados, João So-
ares (filho da artesã Sandra Duarte) foi a atração
principal de um espetáculo durante o qual a
superlotada plateia vibrou.

O talento
mágico
de João Soares

Mostra antológica
do pintor
Alberto Gallingani
no Museu Municipal

A vereadora da Cultura, Leonor Lêdo da Fonseca, inaugu-
rou na tarde de sábado, nas Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso do Museu Municipal, mostra antológica “sulla terra
feconda di parole” do pintor Alberto Gallingani, nascido em
1938, em Florença (Itália).

Com a colaboração de Carlos Wanzeller, cerca de 150
trabalhos estarão patentes ao público até o segundo dia de
2016, numa exposição retrospetiva de toda a obra do mestre
Alberto Gallingani.

ta-se de uma mostra de peças
elaboradas sobre madeira e
lamina de ouro, usando bai-
xo-relevo, como outro meio
expressivo em cada obra. É
uma mescla de barroco e con-

temporâneo.
A inauguração ficou

marcada por um momento
solene em que estiveram
presente além do autor e do
presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Tor-
res, a vereadora da Cultura
Leonor Lêdo da Fonseca,
Manuela Aguiar, Graça
Guedes, Arcelina Santiago,
entre outros convidados.

Decorre até domingo, na
Junta de Espinho, a exposição
de nove acrílicos de grande
formato do pintor vene-
zuelano Norberto D’Abreu,
que representam persona-

gens históricas portuguesas,
que transformaram a histó-
ria do mundo.

Intitulada “Douradas Pá-
ginas Lusitanas – a mão que a
Ocidente o véu rasgou”, tra-

“Douradas Páginas Lusitanas
– a mão que a Ocidente o véu rasgou”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

No sábado, a classe de
trampolins da Associação
Académica de Espinho re-
alizou um passeio de con-
vívio, no qual participa-
ram atletas e famílias e
teve como destino o Gerês.
Devido ao grau de dificul-
dade do percurso, só par-
ticiparam os atletas mais
velhos.

O percurso teve início
na Fenda da Calcedónia,
proporcionando aos par-
t i c ipantes  no  f ina l  do
trajeto uma vista deslum-
brante da natureza Parque
Nacional da Peneda Gerês.

Seguiu-se um picnic
onde todos partilharam as
suas iguarias.

Da parte da tarde, visi-
taram o miradouro da “Pe-
dra Bela” e as magnificas
cascatas do “Arado”, onde
alguns participantes pude-
ram mergulhar.

A boa disposição e par-
tilha imperaram durante
todo o dia ao disfrutarem
de uma atividade diferen-
te e agradável.

Trampolins academistas
em passeio
de convívio no Gerês
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Lúcio Alberto

“Os carros de radio-mode-
lismo (no caso da escala prin-
cipal em que participo) são
veículos á escala 1/8, movi-
dos por um motor de 3,5 cc
alimentados por um combus-
tível especifico para as carac-
terísticas do motor”, dá nota
o campeão nacional (e que
também já conquistou um tí-
tulo europeu) nascido e resi-
dente em Espinho. “Estes car-
ros são depois controlados
por um rádio, que está ligado
ao carro por meio de um
recetor, e com dois servos,
um para o acelerador e outro
para a direção. São conduzi-

dos em circuitos especializa-
dos e certificados pela fede-
ração de cada país, onde, nes-
te caso, podem ter qualquer
tipo de piso (alcatrão, barro,
alcatifa, etc.) e podem tam-
bém incluir zonas de saltos.”

O objetivo de uma com-
petição de radio-modelismo
é efetuar o máximo número
de voltas a um circuito no
menor tempo possível. Para
efeitos de qualificação, são
organizadas mangas de cin-
co minutos, com doze pilotos
de cada vez, em modo de
contrarrelógio. “Cada piloto
tem os seus cinco minutos
para efetuar o maior número
de voltas o mais rapidamen-

para os restantes eventos e o
Mundial).

“No meu caso, o radio-
modelismo sempre fez parte
da minha vida, sendo que o
meu pai foi piloto durante
muitos anos e teve a sua pró-
pria loja de modelismo na
Rua 15, em Espinho, desde
que nasci. Dado que a loja se
encontrava abaixo do local
onde morava, era normal
para mim ver a loja todos os
dias e ver os carros. Isto fez
com que inicialmente o meu
gosto não fosse tão grande...
Com o passar do tempo, co-
mecei a ir com o meu pai às
corridas e a ganhar gradual-
mente o gosto. Fizemos um
acordo: no momento em que
eu ficasse com o mesmo an-
damento que o dele… torna-
va-se meu mecânico. E assim
foi em 2007, onde nesse ano
participei pela segunda vez
no Campeonato Regional e
ganhei todas as rondas. De-
pois disso fui tentando parti-
cipar em todas as provas pos-
síveis, de modo a melhorar o
meu andamento para o ano
seguinte, sabendo então que
iria participar no Campeo-
nato Nacional.”

te possível.” De seguida ocor-
rem as sub-finais, também
compostas de doze pilotos.
“Mas desta vez o cronómetro
é aberto para todos, onde
efetuam todos a largada ao
mesmo tempo, dispondo de-

pois de 20 minutos para dis-
putarem os lugares entre si.”
Para as primeiras sub-finais,
os quatro primeiros têm aces-
so garantido á sub-final se-
guinte, e em diante até á meia-
final. Nas meias- finais (duas

neste caso), os seis primeiros
de cada meia-final passam
para a final, totalizando doze
finalistas. É então efetuada
uma final (45 minutos para a
maior parte dos eventos e
para o Europeu, e uma hora

Ricardo Monteiro conta com o apoio do pai nas competições (e nas afinações) – a mãe
também marca presença nas provas nacionais e internacionais

Ricardo
Monteiro

à conquista
do mundo

Campeão europeu (B),
nacional e regional

de radio-modelismo
Ricardo Monteiro sagrou-se campeão nacional
de radio-modelismo no ano em curso (no
conjunto das provas realizadas em Avanca,
Vilela (Paços de Ferreira), Ortigosa (Leiria),
Freixedas (Guarda) e Évora, mas logrou em
2010 as insígnias de campeão europeu (B). E foi
também campeão regional em 2007. Aos 22
anos, o piloto espinhense integra uma equipa
internacional – Modelkar e recentemente
almejou pódios em Itália e Espanha.
E o sonho de Ricardo Monteiro com o seu
carro-modelo, aqui e ali, no estrangeiro e
também em Portugal. O cetro mundial, esse
seria festejado com foguetes na Rua 15…

Fotos
DIREITOS

RESERVADOS
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AGENDA

O Dia Mundial do Professor celebra-se
na segunda-feira

1, 2, 3 e 4 de outubro
Exposição “Douradas Pági-

nas Lusitanas” de Norberto
de Abreu – sala da Assem-
bleia da Junta de Espinho

1, 2, 3, 4, 6 e 7 de outubro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios – Sala António
Gaio

“Homem irracional”, do rea-
lizador Woody Allen

Drama/thriller para maiores
de 12 anos

Em crise existencial, o pro-
fessor de filosofia Abe
Lucas (Joaquin Phoenix)
chega para lecionar em uma
pequena cidade dos Esta-
dos Unidos. Logo uma de
suas alunas, Jill (Emma
Stone), se aproxima dele
devido ao fascínio que sen-
te pelo seu intelecto, além
da tristeza que sempre car-
rega consigo. Simultanea-
mente, ele é alvo de Rita
(Parker Posey), uma pro-
fessora casada que tenta ter
um caso com ele. A vida
começa a melhorar para Abe
quando, numa ida à lancho-
nete com Jill, ouve a con-
versa de uma desconhecida
sobre a perda da guarda do
filho devido à uma decisão
do juiz Spangler (Tom
Kemp). Abe logo começa a
idealizar o assassinato de
Spangler e como, por ser
um completo desconheci-
do, jamais seria descober-
to…

2 de outubro
21h30 – Auditório de Espi-

nho (Academia de Música)
Concerto da Orquestra Clás-

sica de Espinho, sob direção
do maestro Pedro Neves e
com a colaboração do pia-
nista Daniel Hart

2 e 3 de Outubro
21 horas – Casino Espinho
Boleros de Ouro – grupo Zé

Carvalho Trio, com José
Carvalho (voz), André Sar-
bib (teclas) e João Cunha
(bateria), em jantar/concer-
to

3 de outubro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Lançamento do livro “Socia-

bilidades e Marginalidades
em Espinho” de Armando
Bouçon

17 horas – Auditório da Nas-
cente

“Open Day Animartes” –
Animartes organiza even-
to de apresentação pública

21h30 – auditório da Junta de
Freguesia

Pé na Terra e Orion Shamanic
Drums em concerto solidá-
rio para compra de uma
cadeira de rodas elétrica
para jovem espinhense com
paraplegia espástica here-
ditária

21h30 – Hotel Casino Chaves
(Solverde)

Gala do Desporto do Alto
Tâmega

As distinções desportivas
mais importantes da região
chegam ao palco da Sala
Península com uma gala
dedicada aos atletas e mo-
dalidades com maior des-
taque no último ano; numa
noite que premeia a com-
petição e o fair play, o Hotel
Casino de Chaves veste-se
de festa para aplaudir os
melhores classificados no
desporto da região

3 e 4 de outubro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade (pro-
jeção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Luas do sistema solar (ses-
são ao vivo)

8, 9, 10, 11, 13 e 14  de outubro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios – Sala António
Gaio

“Sem saída”, do realizador
John Erick Dowdle e com os
atores: Owen Wilson, Pierce
Brosnan e Lake Bell

Drama/thriller para maio-
res de 14 anos

Quando Jack é convidado
para um cargo importante
numa empresa no Sudeste
da Ásia, encontra aí a opor-
tunidade por que ansiava
para iniciar uma nova vida
com a sua mulher e filhas.
Porém, pouco depois de se
instalarem num hotel per-
to do novo local de traba-
lho, eles dão-se conta de
que algo estranho está para
acontecer. Quando, na ma-
nhã seguinte, Jack vai à rua,
vê-se subitamente envolvi-
do numa violenta insurrei-
ção chefiada por rebeldes
armados que, de modo a
marcarem uma posição
política, não se coíbem de
executar todos os estrangei-
ros. Em pânico, Jack tenta
encontrar o caminho de re-
gresso ao hotel, pegar na
sua família e, no meio do
caos, encontrar refúgio na
embaixada norte-america-
na. Numa corrida desespe-
rada, eles apenas poderão
contar com a ajuda de um
misterioso turista britâni-
co. Mas até onde é capaz de
ir um homem quando o que
está em causa é a segurança
das pessoas que mais ama?

9 e 10 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de José Freitas,

do “Factor X” da SIC – jan-
tar/concerto

10 de outubro
21 horas – Auditório do

Casino
“Noite dos artistas de Espi-

nho” – receita da iniciativa
do Lions de Espinho reverte
para à Cerciespinho

16 e 23 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Tributo à música portugue-

sa, com o pianista Pedro
Barosa e a cantora Sandra
Peres

(a dupla faz-se acompanhar
do baterista Tiago Miguel)
– jantar concerto

17 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Vitorino/Alentejanas e

Amorosas – o espetáculo de
Vitorino Salomé conta com
a participação do Grupo
Coral Cantadores de Pias –
a gastronomia alentejana
estará em destaque no jan-
tar

Até 18 de outubro
Exposição de pintura de

Leonor Sousa – Centro
Multimeios (galeria)

Terça a sexta-feira: 9h30 às
18h30 e das 21 às 22 horas

Sábado e domingo: 14 às 19
horas e das 21 às 22 horas

24 de outubro
21 horas – Casino Espinho
B-Boy Gala Solverde World

Battle – evento com inspira-
ção nas Battles de dança ur-
bana e produzido pelo core-
ógrafo Max Oliveira

28 e 29 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Ballet Cubano – show inti-

tulado “Havana Tropical”
composto por cinco bailari-
nas e dois bailarinos – jan-
tar-concerto

30 e 31 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Jantar/concerto com CC &

Liaça – Carlos Coincas é
professor de canto e conta
já com várias participações
em diferentes programas
televisivos; José Liaça,
também pianista clássico,
e músico do Hot Club de
Portugal

Até 31 de outubro
“Parte de mim é arte” – expo-

sição de pintura de Yessica
Aileen de Sousa

FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (átrio
norte)

10-19 horas de segunda a sex-
ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado

Até 2 de janeiro de 2016
Exposição “sulla terra fe-

conda di parole” do pintor
italiano Alberto Gallingani

Museu Municipal (FACE)
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso

10-19 horas de segunda a sex-
ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado

...com legenda!

O Hotel Solverde Spa &
Welness Center é o primei-
ro hotel da região norte a
aderir ao conceito Hotel
Running Friendly.

Este projeto intitulado
‘run4hotels’ da ‘run4exce-
llence, ‘desenvolve progra-
mas de formação e apoio à
corrida durante as estadias
dos clientes, seja em negó-
cios ou em lazer.

A parceria enquadra-se

no objetivo do Hotel Sol-
verde de oferecer serviços
inovadores em bem-estar
aos seus clientes. O facto de
a corrida ser um desporto
que cativa cada vez mais
seguidores foi determi-
nante na escolha deste pro-
jeto.

Desta forma, os clientes
passam a ter oportunidade
de obter apoio técnico perso-
nalizado na corrida,  pacotes

de fim-de-semana para pre-
paração ou recuperação em
competição, e possibilidade
de participar em ‘training
camps’.

Para o desenvolvimen-
to dos programas, o Hotel
Solverde vai trabalhar com
os técnicos do projeto ‘run-
4hotels’, composto por uma
equipa técnica de corredo-
res de referência, como é o
caso de Vanessa Fernandes
(vice-campeã Olímpica),
Rui Pinto (Campeão Nacio-
nal de Cross), Licínio Pi-
mentel (Vice-Campeão Na-
cional de Cross) e José
Moreira (maratonista).

O novo serviço foi apre-
sentado por Paulo Colaço, no
passado dia 23, no Hotel
Solverde, na praia da Granja,
e contou com a presença, en-
tre outros, de Licínio Pi-
mentel, da diretora do Hotel
Solverde, Catarina Machado
Vaz, do diretor do Hotel
Casino Chaves, Pedro Cou-
ceiro e do diretor de Marke-
ting da Solverde, Nuno Vas-
concelos.

Na apresentação, Paulo
Colaço deu uma claríssima
ideia daquilo que irá ser
implementado no Hotel
Solverde e a forma como é
desenvolvido este conceito
com uma ação de formação
intitulada “Pontos-chave para
melhorar o rendimento na
corrida”.

Fotos MANUEL PROENÇA

Solverde é o primeiro
Running Friendly Hotel
da Região Norte
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Lata com tinta preta arremessada
para novo edifício do ex-Nosso Café

Laces em movimento na manhã de domingo
Numa iniciativa soli-

dária (apoio na doença,
promoção da saúde e bem-

estar-social), a Liga dos
Amigos do Agrupamento
dos Centros de Saúde Es-

pinho/Gaia (Laces) rea-
lizou duas atividades na
manhã de domingo: aula

de ginástica ministrada
pela paramense Marta
Dias (junto à Piscina So-
lário Atlântico) e cami-
nhada pelo passadiço até
à Piscina da Granja.

O evento da Laces
contou com setenta par-
ticipações e as presen-
ças de Rui Torres (presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Espinho), Américo

Castro (presidente da As-
sembleia de Freguesia de
Paramos) e Pedro Sousa
(em representação da
Câmara Municipal  de
Espinho).

Foto VÍTOR LANCHA

Antigos
alunos
convivem
A Associação dos
Antigos Alunos
das Escolas da
Feira e da Tourada
realizou no
sábado, no salão
nobre da Piscina
Solário Atlântico,
o tradicional
jantar anual.

Apreendidos artigos
contrafeitos na feira

A PSP apreendeu diver-
sos artigos supostamente

contrafeitos na feira sema-
nal, nomeadamente 115 pa-

res de óculos, 47 bolsas para
óculos, 25 relógios de pulso e
67 peças de roupa.

Os artigos, que se encon-
travam no solo abandonados,
foram entregues ao Ministé-
rio Público, no Tribunal de
Espinho.

Supermercado
“arranca”
na cidade de Espinho
e outro na forja

Já começaram as obras de
preparação para a constru-
ção de um supermercado, su-
postamente Continente, em
plena cidade de Espinho.

Entretanto, também se
aventa a construção de outro
supermercado, supostamen-
te do Lidl, em zona periféri-
ca à estrutura que agora dá os
primeiros sinais de arran-
que…

“A importância de viver”
em palestra
de Luís Fernando
na Junta de Espinho

“A importância de viver”, assim se intitula uma
palestra de Luís Fernando marcada para as 21h30 de 9
de outubro, no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho.

A palestra é de entrada gratuita e “aquilo que as
pessoas precisam de fazer para garantir a sua inscrição
é inscreverem-se online no site www.luisfernan-
dopd.com e estarem presentes!”

Na madrugada de segun-
da-feira foi arremessada uma
lata com tinta preta para uma
parte da parede do prédio em
construção no espaço do ex-
Nosso Café. A parede afetada
foi a que se localiza na Rua 21,

no ângulo com a Rua 8.
Por solicitação das in-

vestidores da nova edifica-
ção e os responsáveis técni-
cos da construção, a PSP
tomou conta da ocorrência,
tendo encetado o respetivo

processo de investigação.
Cerca das seis horas da

manhã, um taxista reparou
na “pintura”, seguido logo
do testemunho de outro
taxista.

Lúcio Alberto

Lata com tinta preta arremessada
para novo edifício do ex-Nosso Café

Foto CARLOS SALVADOR
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(Defesa da) SAÚDE
A prática clínica demons-

tra que o cálculo das doses de
insulina rápida/ultra-rápida
por parte das pessoas com
diabetes tipo 1 consome mui-
to tempo. É uma operação
efetuada para cada refeição.
Em média cinco vezes por
dia, 35 vezes por semana, ou
seja, mais de 1.800 vezes por
ano. Calcular a dose de insu-
lina rápida antes das refei-
ções é necessário para garan-
tir que o valor de glicemia
após a ingestão de alimentos
se situa em níveis adequa-
dos, sem ser demasiado alto
ou demasiado baixo.

Por outro lado, cálculos
da dose de insulina rápida,
feitos por pessoas com diabe-
tes tipo 1 a cada refeição, são
realizados com pouca preci-
são em 64% dos casos, de acor-
do com um estudo publicado
no Journal of Diabetes em
2010. O estudo revela que,
mesmo para quem vive com
a diabetes tipo 1 há algum
tempo, o cálculo da dose de
insulina rápida não é uma

tarefa fácil.
A determinação da dose

de insulina rápida implica o
recurso a cálculos matemáti-
cos, e não é uma tarefa sim-
ples devido aos inúmeros fa-
tores que é necessário ter em
conta. Para além da conta-
bilização da quantidade de
hidratos de carbono ingeri-
dos na refeição, devem ser
considerados outros fatores,
como, o valor alvo da glice-
mia, a sensibilidade à insuli-
na, o rácio de insulina/
hidratos de carbono, a even-
tual prática de atividade físi-
ca e estado geral de saúde. O
objetivo é garantir que o va-
lor de glicemia após a refei-
ção se situa num nível ade-
quado a cada pessoa.

Esta complexidade leva
frequentemente as pessoas
com diabetes tipo 1 a recorrer
a estimativas empíricas para
calcular a dose de insulina
rápida. Alternativamente po-
dem acabar por adotar uma
dieta pouco flexível com re-
feições muito semelhantes de

forma a manter a mesma dose
de insulina rápida para cada
refeição.

Atualmente existem sis-
temas de cálculo de insulina
rápida integrados em medi-
dores de glicemia que facili-
tam a gestão da diabetes sim-
plificando o processo de de-
terminação da dose correta
de insulina rápida.

De acordo com Bruno
Almeida, médico da Associa-
ção Protetora dos Diabéticos
de Portugal, “a utilização des-
tes calculadores de dose de
insulina veio promover a
melhoria da adesão na admi-
nistração desta terapêutica,
simplificando a vida dos jo-
vens e permitindo disponi-
bilizar tempo para as múlti-
plas atividades que fazem no
seu dia-a-dia. Possibilitou
também um melhor ajuste das
doses de insulina rápida/
ultra-rápida a administrar
aquando da prática de exercí-

cio físico ou nas situações de
doença aguda”.

A diabetes tipo 1 é geral-
mente diagnosticada em cri-
anças e jovens adultos, em-
bora possa manifestar-se em
qualquer idade. A doença
ocorre quando o sistema
imunitário destrói as células
que produzem insulina e o
pâncreas passa a produzir
muito pouca, ou até nenhu-
ma, quantidade desta hor-
mona. Para simular o correto
funcionamento do pâncreas,
as pessoas com diabetes tipo
1 devem realizar um trata-
mento diário com múltiplas
doses de insulina.

--De acordo com o Relató-
rio Anual do Observatório
Nacional da Diabetes 2014,
estima-se que existam cerca
60.000 pessoas com diabetes
tipo 1 em Portugal, aproxi-
madamente 3.000 com ida-
des compreendidas entre os
0 e os 19 anos.

A falta de preparação fí-
sica, aliada ao desconheci-
mento da população, é res-
ponsável pelo aparecimen-
to de lesões frequentes no
desporto. O médico Paulo
Amado, coordenador da
Unidade de Medicina Des-
portiva do Hospital Lusía-
das (Porto), explica como
podem ser evitadas estas
lesões.

“A dor é uma das causas
do abandono precoce da
atividade física e isto aconte-
ce porque as pessoas não sa-
bem, muitas vezes, a impor-
tância da preparação antes de
fazer exercício físico. Antes
de iniciar qualquer desporto
é fundamental a fase do aque-
cimento, uma vez que os
músculos quando estão quen-
tes ganham flexibilidade e
estão menos suscetíveis às le-
sões.”

Numa fase inicial, e após
a realização de uma ativi-
dade física intensa, é normal
que os músculos fiquem
doridos, sendo nestas alturas
essencial um dia de descanso
para que as fibras-muscula-
res lesionadas se curem. “O
exercício prolongado pode
consumir grande parte do
açúcar armazenado nos mús-
culos, provocando a escassez
de energia durante o exercí-
cio”, revela o especialista.
“No caso dos desportistas
que fazem exercício físico
todos os dias é importante
alternar os exercícios. Por
exemplo, se num dia exercita
mais os músculos inferiores
do corpo, no outro deve fazer
exercícios que potenciem a
força nos músculos superio-
res. É igualmente fundamen-
tal que os desportistas alter-
nem diariamente a intensi-

Contributos para uma novo
paradigma na saúde

A cultura dos sistemas de
saúde, predominante nos nossos
tempos, tem respondido de for-
ma permanente e em primeira
linha à doença (num grande es-
forço financeiro, de recursos e de
formação), deixando a saúde num
lugar secundário e de muito
menor investimento. Este não é
o caminho certo.

No mundo globalizado onde
vivemos, em que o que se passa
em Bruxelas, em Atenas, em
Berlim, ou em Pequim, afeta for-
temente o nosso quotidiano, de-
vemos procurar olhar para a saú-
de reconhecendo novos proble-
mas e necessidades das comuni-
dades e dos indivíduos.

Problemas como o envelhe-
cimento da população, o aumen-
to exponencial das doenças cró-
nicas e os quase 30 % de Euro-
peus que se confrontam, neste
momento, com um distúrbio
mental e do comportamento. Ou
ainda, a crescente urbanização
da população e os desafios de
uma organização económica
competitiva e esta crise socioeco-
nómica que afeta o espaço euro-
peu, e muito em particular, Por-
tugal.

Estas realidades têm um
impacto significativo nas orga-
nizações de saúde, onde os enfer-
meiros têm um papel central e
insubstituível. Podemos dispor
de todas as últimas tecnologias e
terapêuticas disponíveis - mes-
mo as que não trazem valor acres-
cido á população -, os extintores
á altura certa para garantir a
acreditação da instituição, mas
sem os enfermeiros, sem estas
pessoas que têm corpo e que têm
alma, devidamente motivados e
envolvidos, devidamente reco-
nhecidos, nunca teremos os ser-
viços de saúde que precisamos e
que ambicionamos.

O futuro trará, necessaria-
mente, o foco na prestação de
cuidados de saúde nos domicíli-
os e nas comunidades prevenin-
do internamentos desnecessári-
os e demasiado onerosos para o
erário público. Este desafio exige
enfermeirosem número adequa-
do e com os conhecimentos, as
competências, a confiança, a li-
berdade, e o reconhecimento ne-
cessários para trabalharem sozi-
nhos e assumirem uma função
proactiva na adaptação da pres-
tação de cuidados de saúde às
necessidades das pessoas, das
famílias e das comunidades. Tra-
ta-se, tão só, de garantir a quali-
dade dos cuidados de saúde pres-
tados à pessoa e às comunidades.

A necessidade de recentrar o
cidadão no sistema, incluir no
sistema de saúde uma vertente
salutogénica que promova a

capacitação do cidadão e das co-
munidades e que não desperdice
inúmeros recursos para a res-
posta a vontades que não ultra-
passam o enquadramento corpo-
rativo, são um dos maiores desa-
fios que enfrentamos enquanto
portugueses. O desenvolvimen-
to de novos indicadores de saú-
de, centrados nos ganhos em saú-
de e não no ato; centrados no
cidadão; baseados nos ganhos
para a comunidade e não para a
instituição ou interesse corpo-
rativo; direcionado para a pro-
moção da saúde e não apenas
para uma resposta reativa á do-
ença, é igualmente um desiderato
a que não podemos ser alheios.

Nesta resposta interessa que
a comunidade possa usufruir das
imensas competências dos enfer-
meiros, frequentemente menos-
prezadas pelo poder político e
pelas administrações das insti-
tuições de saúde, vistas, nalguns
casos – de forma preconceituosa
e redutora - como uma despesa e
não como um investimento. Por-
tugal, enquanto país e economia
que quer e precisa de crescer, não
se pode dar ao luxo de desperdi-
çar um corpo de conhecimentos
na sua estrutura de enfermagem
de elevadíssima qualidade, com
muitas e variadas competências
– de cuidados gerais, especiali-
zadas e acrescidas - que são,
indubitavelmente, um importan-
te contributo para a melhoria do
nível de saúde das populações, se
houver ousadia para as utilizar.

Desde a gestão política e es-
tratégica ao cuidado prestado no
domicílio em qualquer aldeia
mais isolada, o país tem o direito,
e o dever, de colocar ao dispor da
população as competências dos
enfermeiros e de garantir o
contributo que estes sabem dar
para o sistema de saúde. Desta
forma, estará a trabalhar com as
pessoas, e não para as pessoas, na
construção da saúde de todos e
de cada um, num reforço e no
respeito do maior sucesso portu-
guês do pós 25 de abril: o Serviço
Nacional de Saúde.

* Enfermeiro

José Carlos Rodrigues Gomes (*)

dade do exercício, optando
num dia por um exercício
mais fácil e leve e no outro
um mais forte e intenso.”

Paulo Amado reforça ain-
da a importância dos alonga-
mentos:

“Essencial é também a fase

dos alongamentos antes e
depois do treino. Estes são
importantes para o bom fun-
cionamento do corpo, po-
tenciam a agilidade e a flexi-
bilidade e assumem um pa-
pel fundamental na preven-
ção das lesões.”

Má prática desportiva leva ao abandono do exercício físico

Diabetes tipo e insulina

Demência desvalorizada nos idosos
Apesar de muito frequentes, os problemas de saúde

mental nos idosos não são muitas vezes identificados, sendo
atribuídos ao natural envelhecimento. No âmbito das come-
morações do Dia Internacional do Idoso (1 de outubro), a
Unidade de Psiquiatria e Psicologia do Hospital Lusíadas
Lisboa fala sobre os sinais de demência no idoso.

“A prevalência das demências aumenta significativa-
mente com a idade, sobretudo a partir dos 65-70 anos. Com
o aumento da esperança média de vida, é de esperar que o
número de pessoas com demência aumente significativa-
mente nos próximos anos”, revela Ana Peixinho, coordena-
dora da Unidade de Psiquiatria e Psicologia do Hospital
Lusíadas Lisboa.

“As formas mais comuns incluem a doença de Alzheimer,

demência vascular e demência de corpos de Lewy”, explica a
especialista. “As clássicas formas de apresentação, sobretudo
da doença de alzheimer, incluem sintomas cognitivos, como
alterações de memória, alterações da capacidade de executar
tarefas, alterações em reconhecer pessoas e objetos, entre
outras. Frequentemente as demências apresentam-se tam-
bém com sintomas comportamentais e psicológicos, como
apatia, agitação, alterações de sono ou depressão, sinais para
os quais é importante estar atento e que são habitualmente
associados ao processo normal do envelhecimento.”

Estima-se que, em Portugal, existam cerca de 153 mil
pessoas com demência, termo utilizado para descrever os
sintomas associados a determinadas doenças que provocam
a deterioração das funções, tais como a perda de memória,
capacidade intelectual, raciocínio, competências sociais e
alterações nas reações emocionais.
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Manuel Proença

“Na época passada, no Valongo, os objetivos e a cultura
de ganhar não eram tão grandes, mas é um clube onde se vive
muito o hóquei em patins. Queríamos ser campeões, lutamos
por isso, mas não conseguimos. No entanto, considero ter
sido um ano positivo e que eu, particularmente, aproveitei
para crescer”, disse Joaquim Ferreira, em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho. O jovem campeão da Europa e atual
jogador do Sport Lisboa e Benfica refere que com a contratação
pelo clube da Luz, “vou tentar ganhar; pelo menos vou
trabalhar todos os dias, tentar evoluir com os melhores para
conquistar o maior número de títulos possível”.

– A sua ida para o Benfica irá provocar uma mudança
radical na sua vida – longe dos pais, da família, dos amigos…

“O meu grande objetivo é o de tentar conciliar o hóquei
em patins com os meus estudos, com o curso que pretendo
seguir. Para isso, sei que terei de conciliar horários, a escola,
os estudos e concluir, para já, o ensino secundário para poder
ter acesso à Universidade. Vou para uma turma do 11.º ano
na Escola Secundária D. Pedro V, em Lisboa”.

– Onde começou a jogar hóquei em patins?
“Comecei a jogar no Hóquei dos Carvalhos, pois estudei

até agora no Colégio dos Carvalhos”.

– Porque escolheu esta modalidade?
“O meu pai já gostava de hóquei em patins há mais tempo.

No entanto, tinha dois colegas de turma que jogavam no
Hóquei dos Carvalhos e que me convidaram a experimentar
a modalidade. Fui experimentar e gostei”.

– Porque nunca passou pela Associação Académica de
Espinho?

“Nunca passei pela Académica de Espinho porque come-
cei nos Carvalhos, por incentivos dos meus colegas que lá
jogavam. Fiquei por ali. Quando quis dar o salto, surgiu o
convite do Futebol Clube do Porto. As coisas não correram
bem. Depois fui para o Infante de Sagres e foi aí que comecei
a evoluir; fui chamado à seleção distrital; logo a seguir à
seleção nacional”.

– Já estava a contar ser chamado à Seleção Nacional de sub-
17?

“Tinha a consciência de que não iria ser como no ano
passado, que fiz parte dos trabalhos de preparação. Estava
certo de que teria de trabalhar muito mais para ficar nos
convocados para o Campeonato da Europa de sub-17. Acima
de tudo tinha a noção das minhas potencialidades e que
reunia condições para fazer parte daquele grupo e ajudar
Portugal a conseguir o título europeu como foi conseguido”.

– Já conhecia os seus colegas de equipa da Seleção Naci-
onal?

“Já conhecia a maioria dos meus colegas das seleções
distritais. Por isso, foi muito fácil ambientar-me”.

– Quando estavam perto do fim do Campeonato da
Europa já estavam à espera da grande vitória final?

“Quando chegamos ao último jogo apenas precisávamos

de um empate com Espanha. No entanto, sabíamos que os
espanhóis eram o rival que temíamos. Preparamos muito
bem este jogo.

Para o Europeu, no ano passado tínhamos três atletas de
primeiro ano no escalão e conseguimos um terceiro lugar
com uma equipa muito jovem. Isso fez com que estivéssemos
mais confiantes no nosso valor. Foi isso que aconteceu. O
espírito de grupo foi incutido nos mais novos e, por isso, tudo
correu como planeamos”.

– O que sentiu ao pegar na taça?
“Senti um enorme orgulho. Durante os dois dias seguin-

tes parecia que ainda não tinha saído do clima da Seleção
Nacional. Foi espetacular! Foi o reconhecimento de muito
trabalho ao longo de todos estes anos”.

– E o que será desta Seleção Nacional?
“Deverá ser mantida esta geração que foi campeã. Creio

que todos estaremos muito mais confiantes e que seremos
candidatos ao título. Este ano tudo estava a nosso favor – jogar
em casa, o apoio do público… só tivemos de gerir bem a
pressão”.

– Até onde pretende chegar no hóquei em patins?
“Gostaria de ser campeão do mundo de seniores pela

Seleção Nacional. Gostaria de chegar ao Barcelona. Quero
evoluir muito no Benfica, chegar aos seniores e ganhar
muitos títulos pelo meu novo clube”.

– Gosta de marcar muitos golos?
“À medida que vamos crescendo no hóquei em patins

temos, forçosamente, de mudar o nosso estilo de jogo. Não
quero dizer que não haja grandes jogadores que decidam os
jogos, como o Gonçalo Alves, por exemplo. O hóquei em
patins, hoje em dia, já está moldado para jogadores taticamente
mais trabalhados. Não sou jogador de fazer muitos golos,
mas já o fui. Moldei o meu estilo de jogo e sou um jogador
mais tático, defensivo e de construir jogo fazendo brilhar os
meus colegas. Sinto-me bem assim”.

– Como surgiu o convite do Benfica?
“O convite já tinha sido feito na época passada. A minha

decisão, no ano passado, foi a de ir para o Valongo, onde
estive realmente. O Benfica anda atrás dos melhores jogado-
res para construir equipas muito fortes. Penso que, este ano,
conseguiu fazer uma equipa muito forte e, por isso, acredito
que iremos ser campeões nacionais”.

– Conhece os seus colegas?
“O mundo do hóquei em patins é muito pequeno e, por

isso, acabamos por nos conhecer a todos”.

– O que pretende fazer quanto aos seus estudos?
“Com a ajuda do estatuto de alta competição pretendo

entrar no curso de Medicina e vir a ser Pediatra ou Médico
Dentista. Sei que terei de estudar e de trabalhar muito. Sei que
o hóquei em patins não é como o futebol e que não me irá
sustentar na vida”.

– Vai custar muito estar longe dos pais, da família, dos
amigos?!

“Os meus pais estiveram sempre presentes – nos treinos,
jogos… Vai custar-me olhar para a bancada, nos treinos, e não
os ver lá; no dia-a-dia, chegar da escola e não ter o apoio que
sempre tive deles. Isto irá fazer-me crescer mas, ao mesmo
tempo irá ser muito complicado”.

– Gostaria de deixar uma mensagem para os jogadores
mais pequeninos?

“Lutem sempre pelos seus objetivos. Sonhem, pois por
vezes conseguimos concretizar as nossas ambições. Têm de
ser humildes no trabalho do dia-a-dia. Têm de se aplicar, ao
máximo, nos treinos. Pensem em ser grandes. Foi isso que fiz
desde que cheguei aos Carvalhos”.

“Gostaria de ser
campeão do mundo

de seniores pela
Seleção Nacional

e de chegar ao Barcelona”
Joaquim Ferreira (16 anos) é

campeão da Europa de sub-17 de
hóquei em patins e já joga no Benfica

Joaquim Ferreira,
16 anos, mora
em Nogueira da
Regedoura e tem
casa em Espinho. É
Campeão da Europa
de hóquei em patins
pela Seleção Nacional
de Sub-17, com a
camisola número sete,
na prova que decorreu
recentemente no Luso.
O jovem jogador,
que foi aluno do
Colégio Internato dos
Carvalhos, iniciou o
seu percurso no Clube
Hóquei dos Carvalhos,
passou pelo Futebol
Clube do Porto,
Infante de Sagres,
Valongo (onde esteve
até ao final da
época passada) e
Benfica (clube que o
contratou este ano).
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Planteis de voleibol do Sporting Clube de Espinho e da Associação Académica de Espinho

Supertaça
no sábado

A Supertaça de voleibol de mas-
culinos 2015, que coloca frente a
frente o Sport Lisboa e Benfica, cam-
peão nacional, e o Sporting Clube
de Espinho, finalista vencido da Taça
de Portugal em 2014/2015, disputa-
se às 15 horas de sábado, no Pavi-
lhão Multidesportos Dr. Mário
Mexia, em Coimbra. A 18.ª edição
da Supertaça, que é organizada pela
Federação Portuguesa de Voleibol,
com a colaboração da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra e da Associação
de Voleibol de Coimbra, terá trans-
missão em direto no canal tele-
visivo Sport TV.

Desde 1988/89 até à atualidade,
várias equipas de seniores masculi-
nos rubricaram o seu nome na lista
dos vencedores deste troféu dispu-
tado pelo campeão nacional e pelo
vencedor da Taça de Portugal, com
destaque para o Castêlo da Maia,
que, no seu historial, ergueu o tro-
féu por cinco vezes, e para o Sporting
Clube de Espinho e Benfica, com
quatro vitórias. O Sporting Clube
de Portugal, com três triunfos, e o
Leixões (com um) completam o le-
que de vencedores.

a equipa de Filipe Vitó voltou a ser
posta à prova com a Associação
Académica de Espinho.

Na quinta-feira, e já com os re-
forços Robertão, Sanoja, Kibinho,
Carabali e Rojas, o Sporting de Es-
pinho começou por sentir algumas
dificuldades de entrosamento, nor-
mais, diga-se, para quem viu che-
gar tantas caras novas, mas aos pou-
cos foi melhorando nas suas ações
receção/bloco e no ataque para fa-
zer a diferença.

No dia seguinte, diante do
Esmoriz, os tigres, que no próxi-
mo sábado, defrontam o Benfica
na Supertaça, entraram melhor,
mas não conseguiram descolar do
marcador, permitindo que o ad-
versário entrasse em jogo. Ultra-
passada essa intranquilidade, os
anfitriões dispararam para novo
triunfo.

Já o dérbi com a Académica de
Espinho foi uma espécie de final,
com as duas equipas a chegarem
ao jogo com cinco pontos e uma
vitória a garantir a conquista da
prova. O Sporting de Espinho
mostrou excelentes argumentos
iniciais, mas os Mochos reagiram
e levaram a decisão para a negra.
Contudo, aí, a equipa da casa vol-
tou a impor-se.

O Sporting Clube de Espinho
conquistou o primeiro lugar, se-
guido da Associação Académica
de Espinho, Esmoriz Ginásio Clu-
be e Associação Académica de S.
Mamede, troféus entregues, no
final, respetivamente, pelo presi-
dente dos tigres, Bernardo Go-
mes de Almeida, pelo presidente
do Conselho Fiscal do Sporting
de Espinho, Vítor Brandão, por
Carlos Padrão e pelo vice-presi-
dente, Bruno Santos. Os árbitros
da partida entre o Sporting de
Espinho e a Académica de Espi-
nho receberam um livro ‘100 anos
é muito tempo’, da autoria de Jor-
ge Teixeira, que lhes foi entregue
pelo vice-presidente para o vo-
leibol, Nuno Vitó.

Resultados
AA Espinho-Esmoriz .................................. 3-1
SC Espinho-Acad. S. Mamede ..................... 3-2
AA Espinho-Acad. S. Mamede .................... 3-2
SC Espinho-Esmoriz ................................... 3-1
Acad. S. Mamede-Esmoriz .......................... 2-3
SC Espinho-AA Espinho ............................. 3-2

Manuel José Macedo

A equipa de voleibol sénior do
Sporting Clube de Espinho não teve
vida fácil para conquistar o “seu”

Torneio SCE. A sensacional revira-
volta de 0-2 para 3-2, logo no pri-
meiro dia, frente à Académica de

São Mamede, serviu de aviso aos
tigres, mas apesar de uma exibição
mais conseguida diante do Esmoriz,

Taça de voleibol fica em casa

N.º Nome Nacionalidade Idade Altura Posição Clube 2014

1 Jose Rojas Venezuela 22 1,89 Z4 Teruel (Espanha)
2 Robertão Brasileira 33 2,10 Oposto Felej (Brasil)
3 Tomás Guerra Portuguesa 19 1,87 Distribuidor Leixões
4 Hugo Ribeiro Portuguesa 37 1,82 Líbero Sp. Espinho
5 Filipe Pinto Portuguesa 24 1,95 Z4/Oposto Sp. Espinho
6 Kibinho Portuguesa 33 1,97 Central Benfica
7 Jonathan Nunes Portuguesa 28 1,84 Z4 Sp. Espinho
8 Miguel Maia Portuguesa 44 1,81 Distribuidor Sp. Espinho
9 Pedro Maia Portuguesa 20 1,86 Distribuidor Acad. Espinho
10 Phelipe Martins Portuguesa 24 2,02 Central Sp. Espinho
11 Tiago Silva Portuguesa 19 1,83 Z4 Acad. Espinho
12 Alejandro Sanoja Venezuela 23 1,98 Z4 Huracanes (Venezuela)
14 Alexander Kevin Carabali Colombiano 20 2,03 Central Valle Colombia)
15 Bernardo Matos Portuguesa 18 1,85 Z4 Leixões
17 José Neto Portuguesa 18 1,75 Líbero Sp. Espinho

Treinador: Filipe Vitó; Treinador adjunto: João Diogo (Tocha); Treinador adjunto: Pedro Teixeira (Vitas);
Preparador físico: Carlos Afonso; Fisioterapeuta: Nuno Magalhães; Staff: Miguel Ramiro.

Sporting de Espinho tem plantel fechado
A equipa sénior de voleibol do Sporting Clube de

Espinho é formada por 15 jogadores. Com Nuno Vitó
a vice-presidente da Direção, o grupo é, ainda, compos-
to por Vítor Brandão (diretor financeiro), Álvaro Coe-

lho (secretário técnico), Jonathan Nunes (diretor de
marketing), Óscar Rocha (seccionistas), Manuel Macedo
(assessor de imprensa) e Mário Rodrigues (diretor de
instalações). Eis a sua constituição:

Fotos MANUEL PROENÇA
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Boccia espinhense
com valor internacional

Conforme o jornal Defe-
sa de Espinho divulgou opor-
tunamente, decorreram em
Breda (Holanda) os Para-
Games Breda, competição
internacional que ocorre de
dois em dois anos e que é
destinada a diversos despor-
tos adaptados. Integrado no
evento, realizou-se o campe-
onato de abertura holandês
de boccia, no qual participa-
ram três atletas do Sporting
de Espinho: João Pinto na clas-

se BC1, Pedro Moura na clas-
se BC2 e Richard Duray na
classe BC4.

Na classe BC1, João Pinto,
aproveitou da melhor forma
a ausência por lesão do atleta
holandês Daniel Perez, atual
número 1 do ranking mundi-
al, sendo capaz de ficar em
primeiro lugar do campeo-
nato, alcançando quatro vi-
tórias nos cinco jogos reali-
zados. Excelente prestação
teve também Richard Duray

que, ao ganhar todos os jogos
do dia, conseguiu alcançar o
lugar mais alto do pódio na
classe BC4, garantindo a se-
gunda medalha de ouro para
as cores do Sporting de Espi-
nho. Já na classe BC2, Pedro
Moura teve mais dificulda-
des, não tendo sido capaz de
passar a fase de grupos onde
defrontou dois atletas da
seleção holandesa. Ainda as-
sim, na disputa dos lugares
entre o quinto e o oitavo clas-
sificado, teve uma boa pres-
tação, conseguindo alcançar
o quinto lugar.

O início do Campeonato
Nacional está previsto para
12 de dezembro, na Maia.
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A nova temporada arran-
ca oficialmente este sábado
com a Supertaça, frente ao
Benfica, em Coimbra, e Fili-
pe Vitó sabe que o favoritis-
mo está do outro lado. “Mas
vamos dar o nosso melhor”,
prometeu o técnico do Spor-
ting de Espinho.

Relativamente ao campe-
onato, o treinador dos tigres

prevê um campeonato mais
forte, mas aponta aos quatro
primeiros.

“Foi importante para dar
mais entrosamento aos no-
vos jogadores. Fizemos 14
sets e foi bom para eles se
adaptarem às nossas ideias”,
referiu Filipe Vitó, no final
do torneio deste fim-de-se-
mana. “Não se pode cons-

truir uma equipa em uma,
duas semanas… O que posso
prometer é que daqui a um
mês a equipa estará melhor”,
garantiu o técnico espinhense.

Para a próxima tempora-
da definiu os seguintes
objetivos:

“O campeonato vai ser
mais forte. O Benfica e a Fon-
te do Bastardo partem como
favoritos, mas as outras equi-
pas reforçaram-se bem, o que
é bom para o nosso campeo-
nato. Temos sempre equipas
como, por exemplo, Castêlo
da Maia, Atlântico da Ma-
dalena, Vitória de Guimarães,
Académica de Espinho ou
Vilacondense que podem
complicar a vida a todos. Mas
os objetivos do Sporting de
Espinho passam por ficar
entre os quatro primeiros.
Um passo de cada vez!”

Para Filipe Vitó, “Benfica
e Fonte do Bastardo são os
principais candidatos ao tí-
tulo. Por isso, o início não vai
ser fácil. Começar em casa da
Fonte do Bastardo, que vai
jogar perante o seu público e
certamente quer-lhes ofere-
cer a vitória, torna tudo ain-
da mais complicado. Mas
também temos as nossas ar-
mas”.

Sobre a Supertaça, disse:
“O Benfica é uma grande

equipa, mas vamos dar o
nosso melhor e tentar con-
quistar a Supertaça. É só um
jogo e tudo é possível. Vamos
para Coimbra de Fiat Uno e o
Benfica de Ferrari”.

Manuel José Macedo

“Vamos para Coimbra de Fiat Uno
e o Benfica de Ferrari”
Filipe Vitó  e a Supertaça

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho de voleibol
sénior masculino prepara-se
para defrontar este sábado o
Benfica, no jogo da Supertaça,
que opõe o campeão nacio-
nal ao finalista da Taça de
Portugal da época passada.
Uma das maiores figuras do
voleibol nacional, ainda em
atividade, é o capitão dos ti-
gres, Miguel Maia que afir-
ma que “o grande objetivo
será vencer o Benfica, até
porque se trata de uma gran-
de final”. No entanto, reco-
nhece que é preciso estar com
‘os pés bem assentes na terra’:

“Sabemos que iremos
defrontar uma equipa pode-
rosa e que tem tido a hege-
monia do voleibol nacional
nos últimos anos. É um con-
junto bem apetrechado e con-
solidado, ao contrário do
Sporting Clube de Espinho
que é uma equipa bastante
jovem e que ainda está a ten-
tar encontrar o seu estilo de
jogo. A nossa equipa ainda
procura conhecer bem as

“Quanto mais treinarmos mais possibilidades
temos de vencer e de fazer coisas boas”
Miguel Maia e o voleibol do Sporting de Espinho

caraterísticas de cada um dos
seus jogadores, pois são atle-
tas diferenciados e que não se
conhecem bem uns aos ou-
tros porque nunca jogaram
na mesma equipa. Por isso
vamos sentir muitas dificul-
dades”.

Para Miguel Maia “o espí-
rito de equipa é bom. Temos
treinado muito. Temos pas-
sado por algumas dificulda-
des nos jogos que temos fei-
to, o que tem sido bom para
tentarmos perceber onde é
que estamos a falhar e saber
onde temos de melhorar.

Por isso, antevejo uma
Supertaça com uma ascendên-
cia do Benfica, mas um Spor-
ting Clube de Espinho aguer-
rido e com vontade de ga-
nhar”.

Sobre a ‘nova’ (remode-
lada) equipa, o capitão do
Sporting Clube de Espinho
explica que p clube “procu-
rou um mercado novo de jo-
gadores, com atletas bastan-
te jovens e promissores que,
se calhar, passam por algu-

mas dificuldades. Mas estes
jovens têm uma grande am-
bição e que vêm acrescentar
algo que não está no clube há
muitos anos que é poder equi-
librar a equipa, treinar mais
do que uma vez ao dia e ter
mais jogadores disponíveis”.

Miguel Maia faz questão
de reconhecer “o esforço que
tem sido feito pela Direção
do clube e pelo nosso vice-
presidente, Nuno Vitó, que é
de louvar. Com um baixo
orçamento em relação a ou-
tras equipas conseguimos ter
atletas disponíveis para fazer
um bom grupo. Entendo que
quanto mais treinarmos mais
possibilidades temos de ven-
cer e de fazer coisas boas. Esta
será, certamente, a mais-va-
lia do Sporting Clube de Es-
pinho”.

Para Miguel Maia “não
somos candidatos nem à con-
quista da Taça de Portugal,
nem a sermos campeões na-
cionais. O historial do Spor-
ting Clube de Espinho obri-
ga-nos a lutar sempre pela
conquista de todas as provas.
Mas seria muito mau da nos-
sa parte estarmos a vender
essa imagem, pois não esta-
mos ao nível do Fonte Bastar-
do ou do Benfica. Poderemos
causar algumas situações de
aperto a esses adversários
pontualmente, mas em ter-
mos de consistência e de
competitividade não pode-
remos dizer que temos essa
capacidade. Por outro lado,
seria muito bom ficarmos nos
quatro primeiros lugares e o
Sporting Clube de Espinho
continuar a ser falado como o
tem sido ao longo da sua his-
tória. O clube está sempre
nos primeiros lugares das
provas em que está envolvi-
do. Mais do que isto seria
irreal e estávamos a mentir”
– concluiu.

Manuel Proença
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Ana e Pedro
Walgode
de bronze
mundial

Os espinhenses Ana e
Pedro Walgode conquista-
ram na segunda-feira a me-
dalha de bronze em Pares de
Dança Seniores no Mundial
de Cali 2015 (Colômbia), sen-
do a primeira medalha Sénior
portuguesa para esta disci-
plina num Campeonato do
Mundo.

Com esta medalha de
bronze, Ana Walgode e Pedro
Walgode deram a quinta e
última medalha à seleção
nacional, sendo a única de
bronze.
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Recorde-se que a pati-
nadora espinhense, Ana
Walgode sagrou-se vice-cam-

peã do mundo no escalão
júnior de Solo Dance nesta
prova.
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Andebol tigre
estreia-se com derrota

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho foi a
primeira a entrar em provas
oficiais (Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão) na presen-
te temporada, estreando-se
com uma derrota, por um
golo (26-27) frente ao Fute-
bol Clube Infesta.

Os tigres, ao intervalo,
perdiam por 9-14.

No próximo sábado, a

equipa dos tigres irá jogar na
Nave Polivalente com a As-
sociação Académica de S.
Mamede às 16 horas.

Entretanto, a equipa sé-
nior de andebol do Sporting
Clube de Espinho irá defron-
tar o Pombal na primeira eli-
minatória da Taça de Portu-
gal. Os tigres irão jogar ao
pavilhão do adversário no
dia 1 de novembro. Porém,
no dia 10 do corrente, o

Sporting Clube de Espinho
irá iniciar a sua participação
no Campeonato Nacional da
3.ª Divisão, jogando em
Aveiro com a equipa do
Alavarium.

Eis a constituição da equi-
pa de juvenis: Francisco Vas-
concelos e João Castro (guar-
da-redes); Tiago Fonseca,
Tiago Guedes (10 golos), José
Cruz (1), José Caetano (2),
João Furtado (5), Ivo Ber-
nardo (3), Guilherme Bap-
tista (2), Jorge Ferreira (1),
João Povoa (1), Leonardo
Morgado (1), Diogo Sousa e
Artur Pinto; treinador Hugo
Valente.

O Atlético Clube Alfe-
nense organizou a primei-
ra edição do Grande Pré-
mio  da Cidade de Alfena
“José Magalhães”, um per-
curso rápido de onze qui-
lómetros, tendo

António Caneca posto,
mais uma vez, o atletismo
do Rio Largo Clube de Es-
pinho em lugar de desta-
que, com o registo de 36
minutos e 55 segundos, al-
cançando o 14.º lugar na
class i f icação geral  e  o
quarto no respetivo esca-
lão veterano.

Ainda em representa-
ção do clube espinhense
alinharam Carlos Cardo-
so (42m 48s) no escalão
M45-54, Henrique Silva
(54m 59s), José Falcão (55m
36s)  e  Al fredo Santos
(57m46s) no escalão M55.

Renato Sousa, atleta
que já treina no clube e
que integrara brevemen-
te a equipa espinhense,
também efetuou uma pro-
va digna de registo com
uma surpreendente marca
38m56s, antevendo pro-
missores resultados no
futuro.

Não há duas
sem três!

Lá vai uma! Lá vão duas!
Lá vão três goleadas! Três jor-
nadas, nove pontos. Impa-
ráveis! A equipa de futsal fe-
minino do Novasemente
Grupo Desportivo que já leva
‘velocidade de cruzeiro’ ba-
teu este fim-de-semana o Lu-
sitano de Vildemoinhos por
7-0, em jogo a contar para a
Fase Regular do Campeona-
to Nacional, Zona Norte. Os
golos das antenses foram
apontados por Juninha (dois),
Sofia Ferreira, Nancy, Cris,
Salú e Suka.

Entretanto, as jogadoras
do Novasemente Andreia
Martins, Cátia Silva e Sofia
Ferreira foram chamadas aos
trabalhos da Seleção Nacio-
nal. O jogo Santa Luzia-Res-
tauradores Avintenses foi
adiado para 6 de dezembro.

Resultados
Vermoim-Chaves ........................... 8-2
Novasemente-Vildemoinhos ......... 7-0
Nun´Álvares-Canidelo ................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Vermoim 9 3 3 0 0 22-4
Novasemente 9 3 3 0 0 22-5
Santa Luzia 6 2 2 0 0 10-2
Avintenses 3 2 1 0 1 8-8
Chaves 3 3 1 0 2 5-13
Canidelo 1 3 0 1 2 7-15
Nun´Álvares 1 3 0 1 2 5-14
Vildemoinhos 0 3 0 0 3 0-18

Próxima jornada
Chaves-Novasemente

(Chaves/sábado/16 horas)
Vildemoinhos-Santa Luzia
Avintenses-Nun´Álvares

Canidelo-Vermoim

Iniciados antenses
vencem Oliveirense

A equipa de futebol de
iniciados da Associação
Desportiva da Freguesia de
Anta/“Os Baixinhos” ven-
ceu a Oliveirense por 1-2
em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão.

A equipa de iniciados
de Anta entrou para a se-
gunda jornada do Campeo-
nato com a ambição de
retificar o mau desempenho

do fim de semana anterior,
acabando por conseguir
uma vitória tangencial ante
a Oliveirense. Determina-
dos, os da Vila de Anta co-
mandaram os primeiros 25
minutos da partida encos-
tando às cordas a equipa
visitada. Apesar de alguma
falta de critério na defini-
ção dos lances ofensivos no
último terço de terreno, du-
rante esta fase da partida

observou-se um Anta sufo-
cante no que toca à conquis-
ta e reconquista da bola. Esta
atitude empreendedora dos
jovens antenses haveria de
resultar no merecido golo.
Porém, este haveria de re-
frear o ímpeto antense até
ao intervalo, altura em que
a Oliveirense na única vez
que rondou a baliza de
Mário iria aproveitar para
restabelecer o empate. Che-
gava- se ao intervalo com
um resultado que pena-
lizador para uma equipa
visitante que após o golo
decidiu retirar o pé do ace-
lerador.

No segundo tempo o
jogo foi bem mais confuso,
e a qualidade evidenciada
no momento defensivo du-
rante o primeiro tempo es-
fumar-se-ia e acabaria por
trazer à partida a melhor
Oliveirense que durante a
fase inicial do segundo tem-
po iria aproximar-se com
alguma perigosidade da
baliza dos de Anta. O ner-
vosismo e consequente fal-
ta de discernimento dos fo-
rasteiros acabaria por re-
sultar em inúmeras perdas
de bolas desnecessárias.
Porém, o golo acabaria por
chegar num golpe de génio/
sorte de Pedrito que com o
guarda-redes adversário
adiantado atiraria para a
obtenção dos três pontos.

Em jeito de síntese, inte-
ressa destacar a oscilação
exibicional como a princi-
pal razão para a conquista
de uns suadíssimos três
pontos.

No entanto, o objetivo
de regressar imediatamen-
te às vitórias acabaria
prosear concretizado com
sucesso.

Eis a constituição da equi-
pa da ADF Anta/Baixinhos:
Mário, Fábio, Gabi, Ruben G,
Bruno, Alex, Edgar, Pedrito,
Rafa, Costinha e Chang.

Jogaram ainda: Zé Pedro,
Ruben B e Leandro.

Marcadores: Pedrito e
Chang.

Treinador: Nelson Ca-
pela.

Foto MANUEL PROENÇA

A prova foi ganha por
Rui Muga, do Clube Aca-
démico do Mogadouro,
com a marca de 33m 12s.

Bilhar no Sporting de Espinho
O Sporting Clube de Es-

pinho vai apresentar a sua
nova Secção de Bilhar, nes-
ta sexta-feira, pelas 21 ho-
ras, no Café Palácio, na Ala-
meda 8, Centro Comercial

Solverde 2 (junto ao Casino
Espinho).

Os tigres irão realizar
um jogo de apresentação
com a equipa do Boavista
Futebol Clube.

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associação
Académica de Espinho vai
iniciar este sábado, às 18 ho-
ras, em Cucujães, a sua parti-
cipação no Campeonato Na-
cional da 2.ª Divisão, Zona
Norte.

Entretanto, a equipa de
sub-13 de hóquei em patins
academista bateu o Valongo
B por 2-1 em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
daquele escalão etário. Os
academistas irão jogar ao

Pavilhão do Lima (Porto)
com o Académico do Porto B,
no próximo domingo às 15
horas.

Eis a primeira jornada do
Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão, Zona Norte, de
seniores: Infante Sagres-
Valença; Oquei de Barcelos
‘B’-Carvalhos; EL Azeméis-
Riba d’Ave; Lavra-Juventu-
de Pacense; Marco-Fama-
license; Cucujães-Académica
de Espinho; Desportivo da
Póvoa-Cart.

Tigres em assembleia (dia 9)
O Sporting Clube de

Espinho vai realizar no
dia 9 de outubro, pelas
20h30, uma Assembleia
Geral Extraordinária, no
Fórum de Arte e Cultura
de Espinho (FACE), com a
seguinte ordem de traba-
lhos:

Relatório e contas ano
2014; eleição do Conselho
Tigre; alteração aos Esta-
tutos nos artigos 57.° (“As

Assembleias Gerais serão
convocadas por meio de
aviso postal,...”, 76.° “O
Conselho Tigre...”, 54.°
“As reuniões Ordinárias
da Assembleia Geral...”,
71.° “A Direção remeterá
ao Conselho Tigre e Con-
selho Fiscal o relatório e
as contas …” e 117.° “O
ano social do SCE coinci-
de com o ano civil...”; ou-
tros assuntos.

Hóquei em patins
da Académica de Espinho
joga no sábado

Caneca brilhante em Alfena
– atletismo do Rio Largo
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I LIGA
Resultados

Moreirense-FC Porto ....................... 2-2
Benfica-Paços Ferreira .................... 3-0
Boavista-Sporting ............................ 0-0
Maritimo-Tondela ........................... 1-0
Nacional-Vitória Setúbal .............. 1-1
Arouca-Belenenses ........................... 2-2
Estoril-U. Madeira .......................... 2-1
Vitória Guimarães-Braga ............. 0-1
Rio Ave-Academica ......................... 1-0

Classificação
P J V E DGM-GS

FC Porto 14 6 4 2 0 12-4
Sporting 14 6 4 2 0 9-4
Benfica 12 6 4 0 2 16-4
Estoril Praia 12 6 4 0 2 6-7
Braga 12 6 4 0 2 12-4
Rio Ave 11 6 3 2 1 11-7
Arouca 9 6 2 3 1 7-6
Paços Ferreira 8 6 2 2 2 4-8
Marítimo 8 6 2 2 2 10-11
Boavista 8 6 2 2 2 5-7
V. Setúbal 7 6 1 4 1 13-12
Nacional 7 6 2 1 3 5-5
Belenenses 7 6 1 4 1 9-13
U. Madeira 6 6 1 3 2 3-4
V. Guimarães 6 6 1 3 2 4-7
Tondela 3 6 1 0 5 2-6
Moreirense 2 6 0 2 4 4-11
Académica 0 6 0 0 6 1-13

Próxima jornada (7.ª  -  02 a 5/10)
Vitória Setúbal-Estoril

Paços Ferreira-Nacional
Tondela-Moreirense

Académica-Marítimo
Rio Ave-Boavista

U. Madeira-Benfica
Braga-Arouca

FC Porto-Belenenses
Sporting-Vitória Guimarães

II LIGA
Resultados

Académico Viseu-Atletico ............. 0-1
Aves-Leixoes ....................................... (*)
Chaves-Benfica B .............................. 1-1
Covilha-Braga B ............................... 1-0
Farense-Portimonense ..................... 1-2
FC Porto B-Varzim .......................... 4-0
Feirense-Famalicao .......................... 2-1
Gil Vicente-Oriental ........................ 1-0
Guimarães B-Penafiel ..................... 2-3
Mafra-Santa Clara ........................... 0-0
Oliveirense-Freamunde ................... (*)
Sporting B-Olhanense ..................... 1-3
(*) A realizar a 11/10

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 21 9 7 0 2 21-12
Sporting B 17 9 5 2 2 13-8
Atlético CP 16 9 5 1 3 12-9
SC Braga B 15 9 4 3 2 10-8
Chaves 15 9 4 3 2 11-7
Benfica B 14 9 4 2 3 12-10
Olhanense 14 9 4 2 3 10-8
Ac. Viseu 14 9 4 2 3 6-7
Portimonense 14 9 3 5 1 14-11
Penafiel 14 9 4 2 3 11-11
Santa Clara 13 9 4 1 4 9-8
Varzim 13 9 4 1 4 10-13
Gil Vicente 12 9 3 3 3 11-9
Farense 11 9 3 2 4 10-11
Famalicão 11 9 2 5 2 12-13
Feirense 10 9 1 7 1 11-12
Sp. Covilhã 9 8 2 3 3 5-9
Mafra 9 8 2 3 3 7-7
Desp. Aves 9 8 2 3 3 9-10
V. Guimarães B 8 9 1 5 3 11-13
Freamunde 8 8 2 2 4 8-8
Oriental 8 9 2 2 5 13-17
Leixões 6 8 1 3 4 5-10
UD Oliveirense 2 8 0 2 6 5-15

Próxima jornada (10.ª - 03/10)
Leixões-Gil Vicente
 Atlético CP-Feirense

 Benfica B-Mafra
Penafiel-Ac. Viseu

 Freamunde-Desp. Aves
 V. Guimarães B-Chaves
 Santa Clara-Sp. Covilhã
 Varzim-UD Oliveirense

 Olhanense-FC Porto B
SC Braga B-Portimonense

 Famalicão-Sporting B
 Oriental-Farense

Classificação
P J V E DGM-GS

Oliv. Bairro 9 3 3 0 0 6-2
Sp. Espinho 7 3 2 1 0 6-3
Águeda 6 2 2 0 0 5-1
Sporting Paivense 6 3 2 0 1 5-1
AD Valonguense 6 3 2 0 1 5-2
Fiães SC 4 2 1 1 0 4-2
U. Lamas 4 2 1 1 0 3-2
Avanca 4 3 1 1 1 3-5
S. João Ver 4 3 1 1 1 3-4
Alba 3 3 1 0 2 5-8
Carregosense 3 2 1 0 1 6-3
P. Brandão 3 3 1 0 2 7-6
AC Famalicão 3 3 1 0 2 4-3
Calvão 3 3 1 0 2 4-6
São Roque 1 2 0 1 1 1-4
At. Cucujães 1 3 0 1 2 2-6
Milheiroense 1 3 0 1 2 1-8
Esmoriz 0 2 0 0 2 1-5

Resultados
Milheiroense-Avanca ..................... 0--0
P. Brandão-Oliv. Bairro ................... 1-3
Carregosense-São Roque ................. (*)
Sporting Paivense-At. Cucujães ..... 2-0
S p . E s p i n h o - A C F a m a l i c ã o .. 1-0
S. João Ver-Fiães SC ........................ 1-3
Esmoriz-Calvão ............................... 1-2
U. Lamas-Águeda ............................. (*)
AD Valonguense-Alba .................... 3-1
(*) Adiados

Próxima jornada (03/10)
Avanca-AD Valonguense
 Oliv. Bairro-Milheiroense

 São Roque-P. Brandão
 At. Cucujães-Carregosense

 AC Famalicão-Sporting Paivense
 Fiães SC-Sp. Espinho

(Fiães / domingo / 15h)
 Calvão-S. João Ver
 Águeda-Esmoriz
 Alba-U. Lamas

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 41/2015 de
12 e 13/10/2015. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. ITÁLIA - NORUEGA
2. HOLANDA - REP. CHECA
3. LITUÂNIA - INGLATERRA
4. ESTÓNIA - SUÍÇA
5. RÚSSIA - MONTENEGRO
6. MALTA - CROÁCIA
7. ÁUSTRIA - LIECHTENSTEIN
8. SUÉCIA - MOLDÁVIA
9. SAN MARINO - ESLOVÉNIA

10. TURQUIA - ISLÂNDIA
11. BÉLGICA - ISRAEL
12. BULGÁRIA - AZERBAIJÃO
13. P. GALES - ANDORRA

................

................
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................

................

................

................
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 41/2015
de 11/10/2015. Prognós-
tico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

1. CROÁCIA - BULGÁRIA
2. REP. CHECA - TURQUIA
3. BÓSNIA HERZG. - P. GALES
4. FINLÂNDIA - IRLANDA N.
5. GRÉCIA - HUNGRIA
6. ARMÉNIA - ALBÂNIA
7. POLÓNIA - REP. IRLANDA
8. ISRAEL - CHIPRE
9. ISLÂNDIA - LETÓNIA

10. ANDORRA - BÉLGICA
11. CAZAQUISTÃO - HOLANDA
12. ILHAS FAROÉ - ROMÉNIA
13. AZERBAIJÃO - ITÁLIA

1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2
2

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Avanca-Cucujães ............................................. 2-1
Sp. Espinho-Cesarense .................................... 1-4
Alba-U. Lamas ................................................. 2-2
Soutelo-Feirense .............................................. 1-1
Estarreja-Paivense ............................................ 3-2
Oliveira Bairro-Águeda ................................... 3-1
Estrela Azul-Arrifanense .................................. 0-4
Fiães-Gafanha ................................................... 1-3
S. João Ver-P. Brandão ..................................... (a)
a) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 6 2 2 0 0 6-1
Arrifanense 6 2 2 0 0 6-1
Avanca 4 2 1 1 0 4-3
Feirense 4 2 1 1 0 7-2
Soutelo 4 2 1 1 0 3-1
Cesarense 4 2 1 1 0 6-3
Oliveira Bairro 3 2 1 0 1 4-3
Cucujães 3 2 1 0 1 5-4
Águeda 3 2 1 0 1 3-3
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 5-6
Estarreja 3 2 1 0 1 3-4
U. Lamas 1 2 0 1 1 4-6
Alba 1 2 0 1 1 3-8
P. Brandão 0 0 0 0 0 0-0
S. João Ver 0 1 0 0 1 2-4
Fiães 0 1 0 0 1 1-3
Paivense 0 2 0 0 2 2-5
Estrela Azul 0 2 0 0 2 0-7

Próxima jornada
Avanca-Sp. Espinho

(Avanca/sábado/14h15)
Cesarense-Alba

U. Lamas-Soutelo
Feirense-Estarreja

Paivense-Oliveira Bairro
Águeda-Estrela Azul

Arrifanense-Fiães
Gafanha-S. João Ver
Cucujães-P. Brandão

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Avanca-Carregosense ...................................... 5-0
Oliveirense-Sp. Espinho .................................. 2-1
Anadia-Taboeira ............................................... 3-2
Águeda-U. Lamas ............................................ 2-0
S. João Ver-Arouca .......................................... 0-2
Lourosa-Sanjoanense ...................................... 5-0
Soutelo-Alba .................................................... 0-3
Feirense-Fiães .................................................. 2-2
Gafanha-Oliveira Bairro ................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 6 2 2 0 0 7-1
Águeda 6 2 2 0 0 4-1
Fiães 4 2 1 1 0 12-2
Feirense 4 2 1 1 0 9-2
Anadia 4 2 1 1 0 6-5
Taboeira 3 2 1 0 1 6-3
Oliveira Bairro 3 2 1 0 1 1-7
Alba 3 2 1 0 1 4-2
Sanjoanense 3 2 1 0 1 3-5
Arouca 3 2 1 0 1 3-2
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 2-2
Gafanha 3 2 1 0 1 3-1
Avanca 3 2 1 0 1 5-1
Oliveirense 3 2 1 0 1 2-5
U. Lamas 1 2 0 1 1 3-5
S. João Ver 0 2 0 0 2 0-5
Carregosense 0 2 0 0 2 0-8
Soutelo 0 2 0 0 2 0-13

Próxima jornada
Avanca-Oliveirense
Sp. Espinho-Anadia

(Espinho/domingo/9h)
Taboeira-Águeda

U. Lamas-S. João Ver
Arouca-Lourosa

Sanjoanense-Soutelo
Alba-Feirense
Fiães-Gafanha

Carregosense-Oliveira Bairro

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
SÉRIE A

1.ª Jornada
Sp. Espinho-Rio Meão

(Espinho/domingo/11h)
Paivense-Argoncilhe

Relâmpago-Sp. Silvalde
(Nog. Regedoura/domingo/10h)

Fiães-Lourosa
Vilamaiorense-Canedo

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo
(Guetim/sábado/9h)
Esmoriz-P. Brandão

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
SÉRIE B

1.ª Jornada
Cesarense-S. Roque

Ovarense-S. Vicente Pereira
Bustelo-Válega

Valecambrense-Tarei
Arrifanense-Unidos Rossas

ADF Anta/Baixinhos-Cucujães
(Guetim/sábado/11h)

Milheiroense-P. Brandão

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos .................... 1-2
Beira Mar-P. Brandão ...................................... 1-1
Gafanha-Feirense ............................................. 1-0
Bustelo-Anadia ................................................. 0-3
Sanjoanense-U. Lamas ..................................... 0-1
Mealhada-Oliveira Bairro ................................. 0-0
Taboeira-Geração Paramos .............................. 1-3
Águeda-Paivense ............................................. 6-0
Sp. Espinho-Arouca ........................................ 7-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 6 2 2 0 0 9-1
Anadia 6 2 2 0 0 8-0
U. Lamas 6 2 2 0 0 3-0
Geração Paramos 4 2 1 1 0 6-4
P. Brandão 4 2 1 1 0 3-1
Oliveira Bairro 4 2 1 1 0 2-0
Arouca 3 2 1 0 1 8-9
Gafanha 3 2 1 0 1 1-5
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 3-3
Águeda 3 2 1 0 1 8-8
Feirense 3 2 1 0 1 2-1
Paivense 3 2 1 0 1 4-7
Mealhada 2 2 0 2 0 3-3
Beira Mar 1 2 0 1 1 1-3
Bustelo 0 2 0 0 2 0-5
Oliveirense 0 2 0 0 2 1-4
Taboeira 0 2 0 0 2 2-7
Sanjoanense 0 2 0 0 2 0-3

Próxima jornada
Oliveirense-Beira Mar
P. Brandão-Gafanha

Feirense-Bustelo
Anadia-Sanjoanense
U. Lamas-Mealhada

Oliveira Bairro-Taboeira
Geração Paramos-Águeda

(Paramos/sábado/9h)
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/domingo/11h)
ADF Anta/Baixinhos-Arouca

(Guetim/sábado/11h)

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
SÉRIE A

1.ª Jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/domingo/11h)
Lourosa-Fiães

S. João Ver-Canedo
Vilamaiorense-Argoncilhe

Geração Paramos-Sanguedo
(Paramos/sábado/11h)

Vale-U. Lamas
Folga o Sp. Espinho

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
SÉRIE B

1.ª Jornada
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos

(Cesar/domingo/11h)
Sanjoanense-Arrifanense

Fermedo-Arouca
Feirense-Milheiroense

Vilamaiorense-Cortegaça
Esmoriz-Fiães

Folga o Mosteirô

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho alcançou, no
domingo, a sua segunda
vitória no Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão,
somando, assim, sete pon-
tos na tabela classifica-
tiva.

Os tigres bateram, no
Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, a
equipa do Atlético Clube
de Famalicão, do conce-
lho de Águeda, por 1-0,
com o tento espinhense a
ser obtido por Van Zeller.
Mas os espinhenses mere-
ciam mais, sobretudo pela
forma como jogaram ao
longo dos 90 minutos, re-
metendo, praticamente, o
seu adversário,  ao seu
meio-campo.

Perante a qualidade de
futebol apresentado pela

equipa do Sporting Clube
de Espinho, o conjunto de
Águeda apenas encontrou
como solução o jogo viril,
muitas vezes deixado pas-
sar impune por parte do
árbitro e um futebol sem
qualidade.

Os tigres tiveram de
lutar e de suar a camisola,
conseguindo avançar no
marcador praticamente no
início do segundo tempo,
num lance em que houve
vários intervenientes e
que resultou de um espe-
tacular  cruzamento de
Carlos Manuel para a pe-
quena área, com Van Zel-
ler a aparecer completa-
mente solto a cabecear.

A vantagem no mar-
cador mais do que justa
nessa altura, já que o árbi-
tro, Marco Pereira, na pri-
meira parte, deixara pas-

sar impune uma claríssima
grande penalidade por
mão na bola por parte de
um defesa do Famalicão.

Com a vantagem no
marcador, os tigres man-
tiveram a toada ofensiva e
estiveram muito bem nas
operações defensivas, já
que o seu adversário ia
tentando uns contra-ata-
ques por parte do seu ele-
mento mais adiantado.
Mas sem quaisquer conse-
quências.

Os espinhenses vão de-
frontar o Fiães no próxi-
mo domingo, às 15 horas,
no Estádio do Bolhão, em
Fiães.

Sporting de Espinho, 1
Atlético de Famalicão, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Marco Pereira
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes:
Jorge Silva e Hugo Santos.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Pedro; Bruno Go-
mes, Fábio Gonçalves, Rui
Silva e Aidos; Ministro, Rui
Lopes e Carlos Manuel
(cap.); Van Zeller, Paulinho
e Lima.

Substituições: Paulinho
por Rui João (65), Rui Lopes
por Pipa (75) e Van Zeller
por Murillo (87).

Não utilizados: Bruno
Silva, Sanguedo, André e
Coronel.

Treinador: António Cer-
queira.

Atlético Clube de Fa-
malicão – Júnior; Válter,
Marco João, André B. e Re-
nato; Calim (cap.), Luís
Carlos e Zé Miguel; Castro,
Tiago Dinis e Gui.

Substituições:  Calim
por Zé Pedro (64), Zé Mi-
guel por Marcelo (72) e
Tiago Dinis por Vicente
(78).

Não utilizados: Zé Ví-
tor, Davide, Rafa e Batista.

Treinador: Pedro Mar-
tins.

Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Van Zeller

(49).
Disciplina: cartão ama-

relo a Marco João (82) e
Castro (85).

Segunda vitória tigre
no futebol distritalFotos

DIREITOS
RESERVADOS
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

- MAIS .................................................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ........................... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388
- DE ANTA ................................... Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227341109
- TEIXEIRA ...............  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ........................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................... Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE ........................................... Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Luís Miguel Fonseca Pinto
8.º Aniversário do seu falecimento

Sua mãe,restante família e amigos
recordam-no com muita saudade.
Rezam por sua alma com muito

carinho e amor.

D. Flor Eusébia de Sousa Alves
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

GUETIM - ANTA – ESPINHO (Rua dos Combatentes)

Seu pai, filhos, genro, nora, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no fune-
ral da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada sábado, dia 3 de outu-
bro, pelas 17,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família
Anta, 1 de outubro de 2015

Vende-se

Terreno urbanizado
c/3.600m2, junto a Espinho
(Rua da Divisão - S. Félix da Marinha)

com projeto aprovado
para 10 vivendas incluindo
o projeto de arquitectura

Tlm. 914 915 733

«Defesa de Espinho» - 4356 – 2015-10-01

Império Anta Futebol Clube
CONVOCATÓRIA PARA ASSEMBLEIA GERAL

Convoco todos os Associados para uma Assembleia Geral  a
realizar no próximo dia  09 de outubro 2015 (sexta-feira), às
21 horas, na sede do clube, sita na Rua da Escola da Quinta, n.º
67 - Anta - Espinho.

Ordem de trabalhos: 1.º -  Eleições dos Orgãos Sociais  para
o biénio 2015/2017. 2.º - Outros assuntos de interesse do Clube.

Apresentação de listas até ás 20 horas do dia 7 de outubro de
2015.

Se à hora constante da convocatória não estiver presente mais
de 50%, dos associados efectivos em dia com as suas obrigações,
a Assembleia Geral reunirá 30 minutos mais tarde com os presentes,
seja qual for o número.

Anta, 28 de setembro de 2015

O Presidente da Assembleia Geral
(António Paulo S. Ferreira Pinto)

«Defesa de Espinho» - 4356 – 2015-10-01

COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J2

Processo: 333/15.1T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 87385753
Data: 17-09-2015
Requerente: Magistrado do Ministério Público da Instância
Local de Espinho
Requerido: Maria Antonieta dos Santos

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Maria Antonieta
dos Santos, viúva, nascida a 19 de janeiro de 1940, filha de Lídia
dos Santos natural da freguesia de Fontenelas, concelho de Peso
da Régua, e residente no Conjunto Habitacional da Ponte de
Anta, Bloco D - entrada 3 - 1.º direito - Anta - Espinho, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dr(a). Maria João da Silva Dias

A Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
e para limpezas. Também tenho experiência com crianças,
trabalhei numa escola. Contato: 918540440 ou 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para portu-guês
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com experiência, cuida de pessoas idosas de dia
ou noite. Tlm. 914354109.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ............................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ...... 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .................. 22 733 40 20
Cliesp ..................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho22 734 36 42

Clínica Costa Verde .......... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................. 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa22 733 09 60
Policlínica ............................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ....................... 800 506 506
EDP - Leituras ....................... 800 507 507
EDP - Comercial .................. 808 505 505
Estação CP .............................. 808 208 208

Fisioclínica .......................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ..................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ....................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Centro Social ....................... 22 733 08 70
Farmácia ................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............... 22 734 50 01

Segurança Social ................. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ..... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ....................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................. 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública22 733 20 87
Tribunal ................................ 22 733 13 30

Telefones úteis

OFERTA DE EMPREGOS
EM ESPINHO

Pessoa, se possível, com conhecimentos
de mecatrónica, torneamento e fresagem

Contato: 912 506 238

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem e TV
Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipa-
dos, com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens,
limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax
227310853.

PEDIDOS

TELEPIZZA recruta pizeiros e distribuidores de mota ou
carro (próprio). Em regime de part-time. Contatar telef.
227320163 ou 910231583.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras,
etc. Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872
– Rua do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ou dá-se à exploração loja de estética no
centro de Espinho, totalmente equipada e pronta a traba-
lhar. Contatar 962470242.

VENDAS

VENDO alguns móveis diversos (mesa de TV, cadeiras,
mesa de cozinha, candeeiro, etc.). Tlf. 227623643.

VENDE-SE T3 de 2 frentes, em Espinho, c/ garagem
individual. Bom investimento – 78.500 euros. Tlm.
913690500 - 968034765.

VENDE-SE MORADIA T3, em Espinho, com logradouro.
Bom investimento – 119.000 euros. Tlm. 913690500 -
968034765.
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Manuel Dias de Pinho Branco
Missa do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro e neto, recor-
dando o seu ente querido com profundas
saudades, mandam celebrar missa, por sua
alma, dia 8, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Capela N.ª S.ª do Mar, em Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Manuel Joaquim Ribeiro
53.º Aniversário do seu falecimento

Seu filho Rogério Ribeiro (Odontologista) vem,
por este meio, participar que dia 2, sexta-feira, às
19 horas, manda celebrar missa por sua alma, na
Igreja Matriz de Espinho.

Reconhecidamente agradece
Espinho, 01 de outubro de 2015

(Manuel Dentista)

D. Glória Silva Martins

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma da saudosa extinta,
dia 6, terça-feira, às 7,15 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Paramos. Agradece, desde já, a todos
quantos comparecerem.

Paramos, 1 de outubro de 2015
A FAMÍLIA

Missa do 22.º Aniversário

PARAMOS - ESPINHO

Seu filho, nora, netos e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 3, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 1 de outubro de 2015
Eng.º José Manuel Rodrigues Teixeira da Cruz

Maria Palmira Alves de Oliveira
Dr.ª Andreia Maria Oliveira Cruz

Dr.ª Sara Maria Oliveira Cruz
Eng.º Carlos António Carvalho

Eng.º Vítor Hugo de Almeida

José Cruz

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 7.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Seu pai, filhos e restante família vêm agradecer às

pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Informam que a missa de 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 1 de outubro de 2015
Dr. Alfredo Virgínio de Barros Pereira

Pedro João Borges
Ana Borges
Sofia Borges

Teresa Elisabete Morais de Barros
Pereira de Sousa Borges

SILVALDE (Bairro Piscatório, Casa 135)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

A família vem agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
munica que a missa de 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Capela da Nossa Senho-
ra do Mar, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 1 de outubro de 2015

Rosa Francisca Zagala
(Rosa Gavina)

SILVALDE (Rua do Loureiro, n.º 85)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisnetos e res-
tante família vêm agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e
na missa de 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Silvalde, 1 de Outubro de
2015

José Rodrigues Duarte

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Félix Pereira de Sá
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento

Maria Félix Fonseca e Sá — filha
Maria José Fonseca e Sá — filha

Maria do Rosário Fonseca e Sá Moreira — filha
Jorge da Rocha Moreira — genro

Sua filhas, genro e demais família
vêm, por este meio, participar a todas as
pessoas de suas relações e amizade que
na passagem do 3.º aniversário do fale-
cimento do seu ente querido, será cele-
brada missa por sua alma, terça-feira,
dia 6, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Antecipadamente agradecem
a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Espinho, 1 de outubro de 2015

(Cardoso)

Sua filha, genro, noras, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Agradecem também
a todos quantos compareceram na
missa do 7.º dia. Comunicam que o
Ofertório é no domingo, dia 4, pelas 8
horas da manhã, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Agradecem desde já a
quem participar.

Silvalde, 1 de outubro de 2015

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

SILVALDE

Domingos Gomes de Sá
(Domingos Paixão)

Agradecimento e Ofertório

Armando José Oliveira Monteiro
Missa do 16.º Aniversário

7-10-2015
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma, dia 8,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem
a quem participar na Santa Missa.

Alberto Ribeiro
Missa do 15.º Aniversário do falecimento
Sua esposa e filhos vêm comunicar que será

celebrada missa, por alma do seu ente querido,
na próxima quinta-feira, dia 8, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 1 de outubro de 2015
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Idalina Milheiro de Sousa
Missas do 5.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA – ESPINHO

Suas filhas, genro, netas e de-
mais família comunicam a todas as
pessoas das suas relações que se
celebram missas por alma da sua
ente querida no próximo sábado, dia
3 de outubro, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta; no domingo, dia
4 de outubro, às 10 horas, na Capela
da Nossa Senhora dos Altos-Céus e
às 19 horas na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem nestas eucaris-
tias.

A família

Anta, 1 de outubro de 2015

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407
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No passado dia 26 do corrente mês a “Egiscola – Centro de
Estudos” celebrou o seu 5.º aniversário, numa festa que reuniu

alunos, encarregados de educação, colaboradores e amigos.
A Egiscola é um centro de estudos, explicações e formação

profissional,  situado em Espinho, que prima por oferecer um
serviço de excelência, contribuindo de forma decisiva para a

formação e o sucesso académico e profissional dos que o procuram.

Egiscola
celebra
5 anos

PUB.

Boleros de Ouro
no Casino

Com sessões marcadas
para as noites desta sexta-fei-
ra e sábado, Boleros de Ouro
é um espetáculo revivalista
onde são interpretados os
boleros mais marcantes da
música latina.

Neste espetáculo, que
permite reviver as sonorida-
des mais românticas deste
estilo, está implícita a dança,
já que o bolero é umas das
formas musicais mais dançá-
veis em todo o mundo.

O espetáculo está a cargo
do grupo Zé Carvalho Trio,
do qual fazem parte José Car-
valho, na voz, André Sarbib,
nas teclas, e João Cunha na
bateria.

Caminhada
solidária da Casa
do FC Porto

A Casa do Futebol Clube
do Porto de Espinho organi-
za a segunda caminhada soli-
dária, a favor da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro – “Pro-
jeto Resistentes” da Pediatria
do IPO do Porto, às 10 horas
de 11 de outubro. As inscri-
ções decorrem na sede dos
dragões em Espinho, entre as
13 e as 23 horas, ou através
dos telefones 227319500 (à
tarde), 962239702 e 968039766
e do facebook da Casa do FC
Porto.

“Noite dos artistas
de Espinho”
– Lions oferece
receita à Cerciespinho

O Lions de Espinho pro-
move às 21 horas de 10 de
outubro, no Auditório do
Casino, a “noite dos artistas
de Espinho”, cuja receita re-

verte para a Cerciespinho.
Bilhetes (a cinco euros) à

venda na Casa Mourão (Rua
23), Casa Vitó (Rua 19) e Café
Arcada (Rua 32).

O concerto realiza-se
pelas 21h30, no auditório
da Junta de Freguesia, e
conta também com a atua-
ção dos Orion Shamanic
Drums.

Fát ima Henriques  é
uma jovem espinhense de
26  anos ,  que  sofre  de
paraplegia espástica here-
ditária, uma doença que
se traduz na perda de con-
trolo e sensibilidade dos
membros inferiores que

impossibilita o andar.
O evento é organizado

pelo grupo cívico Geração
Espinhense à Rasca.

Os bilhetes podem ser
adquiridos no local no dia
do concerto, ou por reser-
va através do telefone
917157923.

Os Pé na Terra come-
moram dez anos de carrei-
ra dedicados à música de
raiz. Neste concerto apre-
sentam os  temas  mais
marcantes da banda e in-
troduzem os novos sons e
sentires do disco editado
este ano, “Sarilho” resul-
tado do laborioso traba-
lho de plantação e cresci-
mento ao longo de uma
década de maturação e
florescimento.

Pé na Terra em concerto solidário
Compra de uma cadeira de rodas

elétrica para jovem com
paraplegia espástica hereditária

Os Pé na Terra atuam sábado, em Espinho,
num concerto solidário que visa angariar
fundos para comprar uma cadeira de rodas
elétrica para Fátima Henriques que sofre de
paraplegia espástica hereditária.

“Caminhos
de futuro”

Realizou-se no sábado, no
Centro Multimeios, o Con-
gresso dos 90 Anos do Corpo
Nacional de Escutas – Região
do Porto. O congresso pre-
tendeu ser um espaço de de-
bate e partilha de ideias e
opiniões, tendo em vista o
futuro da associação e do mo-
vimento escutista. Será feito
por escuteiros e para escu-
teiros. “Caminhos de futu-
ro” foi o tema deste encontro
que também serviu para for-
malizar o encerramentos da
comemoração dos 90 Anos
do escutismo católico na re-
gião do Porto – “90 anos a
motivar vidas”.


	defe0101
	defe0102
	defe0103
	defe0104
	defe0105
	defe0106
	defe0107
	defe0108
	defe0109
	defe0110
	defe0111
	defe0112
	defe0113
	defe0114
	defe0115
	defe0116
	defe0117
	defe0118
	defe0119
	defe0120
	defe0121
	defe0122
	defe0123
	defe0124

